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REVISTA

PEDIDO DE

ASSINATURA

6 EDIÇÕES:
Cr$ 600,00

Interessado em me tornar assinante da Revista ABCZ, estou enviando em anexo o cheque

nominal cruzado n.° do Banco ,

em favor da Associação Brasileira dos Criadores de Zebu, no valor de Cr$ 600,00.

(favor preencher com letra de forma ou à máquina)

Nome ou razão social cpf ou cgc n.o

cidade

endereço completo para remessa das ediçães

estado cep (código postal)

local e data assinatura

OBSERVAÇÕES; 1) Apôs o recebimento do pedido de assinatura e da impiortância supra mem
cionada, a ABCZ enviará ao assinante um recibo correspondente.

2) Este pedido de assinatura não é válido para assinante do exterior.
3) Caso você conheça ou tenha algum outro interessado em assinar a revista

ABCZ, tire uma cópia xerox deste pedido de assinatura antes de preenchê-lo e encaminhe à pessoa in
teressada.

■s

atüalizaçAo
DE ENDEREÇO

PREENCHA, DESTAQUE
E PONHA NO CORREIO
- NÃO É NECESSÁRIO
SELAR

Com o objetivo de que o meu (nosso) endereço seja atualizado e/ou conferido nos arqui
vos da ABCZ, envio (enviamos) os seguintes dados:

(favor preencher com letra de forma ou à máquina)

nome ou razão social

cpf ou cgc telefone(s) para eventual contato

endereço completo

estado cep (código postal)cidade

local e data assinatura

OBSERVAÇÃO: Este cartão de atualização de endereço deve ser preenchido principalmente
pelos associados e/ou usuários dos serviços da ABCZ. Sua única finalidade é
conferir e atualizar os endereços no arquivo da entidade.

REVISTA

!.<▼)_
SOLICITAÇÃO DE CONTATO E/OU
INFORMAÇÕES SOBRE PUBLICIDADE

Interessados em estudar a eventual possibilidade de anunciar na Revista ABCZ, solicitamos:
I  I —que um representante autorizado desta publicação entre em contato com a nossa organi

zação

I  [ — que nos sejam enviadas todas as informações disponfveis sobre esta publicação

nome ou razão social

endereço completo para eventual contato ou remessa de informações

cidade estado cep (código postal)

telefone(s) para eventual contato falar com

OBSERVAÇÃO:
local e data assinatura

O preenchimento desta solicitação não implica em nenhum compromisso da
empresa ou pessoa interessada em obter informações sobre publicidade na re
vista ABCZ.
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A voz
do consenso

Os pronunciamentos de cada um dós presidentes da ABCZ na inaugu
ração das Exposições de Uberaba têm sido, através dos tempos, momentos
marcantes da trajetória da entidade no cenário nacional.

Eles têm cumprido com admirável eficiência seu papel de levar ao
conhecimento das autoridades governamentais, em comunicação direta, as
opiniões e reivindicações do setor pecuário a respeito de temas relevantes.

Ao mesmo tempo, tais pronunciamentos têm se mostrado reflexões
amadurecidas e objetivas sobre a realidade nacional — reflexões sempre
nascidas de consenso.

Este ano, a tomada de posição do presidente da ABCZ, no dia 3 de
maio, manteve a tradição de respeitabilidade e de coragem desses pronuncia
mentos, ao analisar os altos e baixos da política de prioridade ao desenvolvi
mento agropecuário; ao abordar com precisão o tratamento discriminatório
ministrado à pecuária; e, sobretudo, ao alertar a Nação contra a postura
radical que vem sendo adotada por alguns setores da hierarquia da Igreja
Católica que, se não for reconsiderada, poderá "nos conduzir a um retrocesso
no estágio que já alcançamos em matéria de abertura e desenvolvimento
político".

As manifestações de apoio recebidas dos mais diversos setores imedia
tamente após tais posições terem sido anunciadas significam que, mais uma
vez, os dirigentes da ABCZ souberam expressar sentimentos e idéias que
ultrapassam os limites setoriais e inserem-se no quadro permanente das preo
cupações nacionais.



Mais zebu

"A revista ABCZ está excelente nas

duas primeiras edições. Mas, como
criador de zebu, acho que elâ deveria

ter mais artigos técnicos sobre raças
zebu í nas".

Joaquim Santos - (Janaúba - MG)

Realmente, é nossa intenção aumen

tar o número de matérias sobre zebu
brasileiro — nâò apenas artigos técni
cos, mas também reportagens, entrevis
tas, p^uisas, etc. A partir da próxi
ma ediçâò (n94), começa a ser publica
da uma série de 6 matérias especiais,
uma sobre cada raça zebuína e sua
variedade (quanto esta existe), escri
tas por notórios especialistas no assun
to.

existência de qualquer revista. Além
disso, você há de convir que Cr$600,00
por ano nâo são uma sangria no orça
mento de ninguém, nem mesmo de um
estudante como você. Outro detalhe
importante: nem mesmo os sócios
da entidade recebem nossa revista gra-
tuitam«ite.

Entrevista
com Delfim

m  'l"® considero mais interessante é a de entrevistas.

José Vieira de Souza (Recife - PE)

Já está na nossa pauta esta entrevis
ta. Tudo vai depender da agenda e do
interesse do ministro. Obrigado pela
sugestão e mande outras que procura
remos atendê-las.

Veterinária

"... até agora não li na revista ABCZ
nenhum artigo ou colaboração sobre
veterinária. Por que?"

Roberto Pereira (B. Horizonte - MG)

Você e todos os demais veterinários
deste País podem crer: não temos ne-
numa discriminação com relação a esta
importantíssima especialidade. Acon
tece que estamos encontrando difi-

Doacãode
assinatura

"Na condição de estudante de zo
otecnia, gostaria de receber, como
cortesia, se possível, uma assinatura
da revista ABCZ, que é e será de gran
de utilidade na minha futura profis
são".

Carlos Eduardo Rosa (S.Raulo - SP)

Embora tenhamos a maior simpatia

pela sua solicitação, nâò é possível à
revista ABCZ distribuir assinaturas de
cortesia para ninguém. Hoje, o custo
de produção de uma publicação como
a nossa é muito elevado. Por isso, a
colaboração dos leitores e anunciante
é fundamental para a continuidade da



culdade em descobrir veterinários quel
escrevam matérias interessantes sobrei
sua especialização em linguagem fácil e
acessível. Fica aqui um convite: os
interessados em colaborar com a re

vista ABCZ sobre veterinária (ou

qualquer outro campo de conhecimen
tos especializados ligados à pecuária)
apareçam urgentemente. Se as suas
matérias forem aprovadas pelo Conse
lho Editorial, ainda haverá um razoá
vel cachê á sua disposição.

Museu

"LI na edição número 2 que a ABCZ
vai realizar uma mostra fotqgráfica

sobre a história do zebu, que será o
ponto de partida para a implantação
do Museu do Zebu. Eu tenho alguma

coisa que talvez possa interessar a

Se você tiver aigum comentar.o,
crítica ou observação a

fazer sobre qualquer assunto
1  publicado nesta edição ou

relacionado comescreva para; Revista ABCZ
1  Caixa Postal, 71
1  q«.100 -Uberaba - MG

Cartaz

"Gostaria de saber quem foi o autor

dò cartaz da 46P Exposição Nacional
de Gado Zebu. Para mim, esse foi um
dos mais belos cartazes que eu já vi..."

Paulo Mello (São Paulo - SP)

Manifestações de elogio como a sua

nós recebemos por cartas, telefonemas

e, sobretudo, pessoalmente. O cartaz
da Exposição de Uberaba/80 foi um
trabalho de pirografia sobre couro de

I gir, executada pelo diretor-de-arte
Théo de Mello, da Skema Propaganda,

Ide Belo Horizonte, sob a supervisão
le orientação do Setor de Comunicação
da ABCZ.

Pedro Marques (Abaeté - MG)

A idéiá de implantar o Museu do
Zebu é antiga, dentro da ABCZ. Mas
somente agora ela começa a tomar for
ma. Essa exposição fotográfica que

realizamos durante a Exposição de

Uberaba/80 é, na verdade, apenas o

embrião do futuro Museu do Zebu.

Para isso, vamos precisar da cola
boração de todo mundo — e a sua
contribuição será muito benvinda. O
Sr. será procurado pessoalmente em
breve por alguém da nossa equipe. Pois
a primeira coisa de que um museu pre

cisa é de acervo. E o acervo que conta
rá a epopéia da formação do rebanho
zebuíno brasileiro está espalhado por
aí, em todas as regiões do País.

Nesta primeira etapa, estaremos
coletando e junto tudo que poderá
integrar o acervo do Museu do Zebu;

fotografias, documentos, objetos, de
poimentos, cartas e, se possível, até
animais famosos que tenham sido
empalhados por seus proprietários
(sabemos que existem alguns casos
desse tipo).

Estaremos, também, tentando obter
a colaboração dos Governos federal,
estadual e municipal. Nosso museu não
pretende ser apenas um depósito de

coisas antigas, mas sim um pólo irra
diador de informações e de tecnologia
sobre a pecuária zebuína — ou seja,
será um museu organizado dentro dos
mais modernos conceitos de museo-

logia.
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Qaem
procura nelore
de qualidade
viddiretoà
Fazenda

Barro Preto'
Nossa seleção é baseada

M

nos mais modernos conceitos de

aprimoramento zootécnico.

Fazenda Barro Preto
Município de Presidente Epitácio

Estrada Presidente Epitácio - Rosa - Km 55
Prop.; DR. URBANO DE ANDRADE JUNQUEIRA

R. 12,n.°332-Fone(016) 726-2232
14.620-Orlândia -SP



Ofício

RGD2337-Nasc.: 14/02/75-Peso: 918kg
Pai: Ingamu da SC (filho de Karvadi - Imp.) -
Mãe: Imissão.

Douzãda Pagador
Controle47- Nasc.: 06/10/78- Peso: 464 kg.
Pai: Taj Mahal I - Mãe: Uyara (Imp.).

Barão 3.291 da MN
Controle3291 - Nasc.: 28/05/78- Peso: 608kg.
Pai: Barranco-Mãe: Borboleta 710.

Picasso do Brumado

Controle161 -Nasc..'26/0 5 / 7 7-Peso:805kg.
Pai: Amedabab XII do Brumado -

Mãe: Partícula do Brumado.

T'0 p
^ncma

Lote de novilhas filhas de Izo da Zebulândia.



o Governo
Figueiredo

eapecuária:
balanço

de um ano
não é nada
animador.

Duas abordagens
distintas de um

problema que no fundo
é o mesmo: a primeira

é uma reportagem
panorâmica sobre a
conjuntura atual da
pecuária, na visão de

dois criadores.

A segunda é uma
interpretação bastante
pessoal - mas nem por
isso menos válida ou

menos profunda - das
causas de um fenômeno

que foi diagnosticado
através de recentes

manifestações de
rur alistas.



''orge Reti é jornalista em São Paulo, com
Srande experiência na cobertura e acom
panhamento de assuntos agropecuários.
Trabalhando na Editoria de Agrope
cuária da "Gazeta Mercantil" até ^
•■ecentemente pode ser conside-
fado hoje um dos jornalistas
Rue mais conhecem de pe-
cuária no Pais. .

Política estável e •Mf]

coerente para o setor: esta e
grande reivindicação da

pecuária. Jorge Reti

No infcio do governo Figueiredo, o
setor pecuário estava extremamente
animado com as perspectivas de curto
e  longo prazo. Além do mercado se
apresentar em alta e com grande firme
za, o governo acenava com bons pianos
e promessas. Em maio do ano passado,
os pecuaristas ouviram do então Minis
tro da Agricultura, Delfim Netto, o
anúncio de um plano de curto e longo
prazo para o setor, que incluTa crédito,
assistência técnica, programa de me
lhoramento e implantação de past^a-
gens de qualidade, melhoria do padrão
genético dos rebanhos, etc.

Tudo isso começou a incentivar os
produtores, que aceitaram o chama
mento governamental para o trabalho
de recomposição do rebanho brasileiro
— tão sacrificado nos últimos anos —
e deram a Delfim Netto um crédito de
confiança, esquecendo assim antigos
atritos do inTcio da década de 70.

Decorrido um ano da 45? Exposi
ção de Uberaba, a situação é, porém,
bem diferente. Os pecuaristas deram
um crédito de confiança a Delfim,mas,
em contrapartida, desde setembro de
1979 o crédito pecuário está suspenso
nas agências bancárias. Os pecuaristas
tiveram de enfrentar ainda outros pro
blemas: nenhum programa foi anun
ciado e muito menos implantado; e,
a partir de setembro, quando as cota
ções, devido a grande escassez do pro
duto, chegaram a Cr$ 1.000,00 a ar
roba, o governo passou a pressionar pa
ra segurar o mercado. Apesar do "acor
do" feito, as leis do mercado levaram
os preços até Cr$ 1.100/1.150 e essas
mesmas leis por ocasião da safra, no
fim do ano, fizeram com que as cota
ções voltassem aos Cr$ 1.000,00.

Os problemas não se limitaram ã
peçuária de corte. Também o setor lei
teiro — que inicialmente confiou nas
promessas acenadas pelo governo — en
frentou grave crise. Os preços absurda-

V Tvrrfi
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mente baixos do leite tipo "C" — até
abril o produtor recebia CrS 7,00 por
litro — levaram à maior redução de
oferta jamais vista nos últimos anos,
ao menos no periodo de safra. Em ple
no piço de safra, o déficit no abasteci
mento de leite na grande São Paulo —
que normalmente demanda cerca de
1,8 mi lhões de litros diários — chegou
a 700 mi l l itros diários. Em anos ante
riores, tal déficit já havia se registrado,
mas só na época de entressafra. Com a
baixa remuneração dada (por tabela
governamental) ao peeuarista leiteiro,
este apesar de todos os problemas exis
tentes no setor de corte, optou pela
amamentação do bezerro, cujo valor,
pelo menos até abri l (quando o produ
tor teve, finalmente, seu preço reajus
tado), era bem mais rentável do que a
venda do leite. Além disso, nas áreas
de peçuária leiteira mais teenifiçada
(com semi-confinamento, alimentação

corn ração etc.), a baixa rentabilidade
e os altos e crescentes custos dos in-
sumos (principalmente rações) levaram
os produtores a reduzirem seu uso
provocando também uma diminuição
da produção de leite.

A opinião dos
pecuaristas

Para o Diretor do Departamento de
Peçuária de Corte da Sociedade Rural
Brasileira, FIávio Teles de Menezes, a
política peçuária praticada pelo gover
no no ano passado sofreu reflexos ime
diatos das mudanças ministeriais de
agosto. A política do Ministro Simosen
era de subsidio ao consumo de carne,
criando uma situação negativa, devido
ao excesso de demanda e a necessida-



de importações, prejudicando a
produção nacional. A política de Del-
Tim Netto, como Ministro do Planeja-
rnento, buscou a verdade de preços do
mercado e o fim dos subsídios, afir
ma ele.

O pecuarista acredita que a verdade
e preços é o melhor caminho para
3 recomposição do rebanho nacional,
coisa que não pode ser feita de um
aia para o outro, exigindo certo tem
po. Apesar desse processo ter seus as
pectos negativos, segundo Menezes, co
mo a queda do consumo, ele diz que
Esse ainda é o melhor caminho e em

relação aos altos preços e a queda de
consumo precisamos ter um pouco de
paciência e esperar a recuperação do
setor . Embora não haja dados pre
cisos, calcula-se que a queda do con
sumo, durante os três primeiros meses
deste ano, tenha sido de 20 a 25 %.
Já no ano passado, durante o primeiro
semestre (antes, portanto, das cotações
terem chegado a Cr$ 1.000,00) o con
sumo em supermercados de várias ci
dades do país havia caído em 16%, em
relação ao primeiro semestre de 1978.
Apesar de observar esses aspectos po
sitivos na mudança de orientação
governamental, Teles de Menezes
aponta, também, algumas medidas pre
judiciais tomadas.

Entre estas, ele d^aca a suspensão
do crédito pecuário a partir de setem
bro de 1979, embora o governo só
tenha admitido em janeiro deste ano
que a medida estivesse em vigor. O
pecuarista concorda que os preços
recebidos pelo produtor são atualmen
te remuneradores, como alegam os
técnicos governamentais que propõem
a capitalização do setor via preços e não
via crédito (embora os Cr$ 1.000,00
de setembro do ano passado sejam
uma cotação superior, em valores reais,
aos Cr$ 1.100,00 de abril deste ano).

A questão
do crédito

Sobre o crédito, o Diretor da Socie
dade Rural Brasileira diz que "não
se deve confundir uma situação econô
mica favorável, trazida pelos bons pre
ços, com a situação financeira do pe
cuarista, que ainda é desfavorável", e
lembra que o período de capitalização
do criador é um pouco demorado,
principalmente após anos de descapita-
lização. A partir disso, ele acha que ao
menos o criador precisaria, além da
boa remuneração, de linhas de crédito,
mas admite que a tese governamental
de capitalização/através apenas do pre
ço, seria válida para os invernistas, para

quem o crédito não seria tão urgente,
devido ao seu maior e mais acelerado
ritmo de capitalização. Quem não con
corda com todo esse raciocínio é um
outro conhecido líder da pecuária:
Rubens Franco de Mello, presidente
da Associação de Gado Lavínia do Bra
sil, ex presidente da Associação dos
Criadores de Nelore do Brasil, ex-di-
retor da Federação da Agricultura, do
Estado de São Paulo, e Vice-presidente
da Confederação Interamericana de
Criadores (CIAGA). Em sua opinião,
o fechamento do crédito não surtiu
grande efeito junto a classe, graças aos
bons preços do boi em pé.
O que deve ser analisado, segundo

Franco de Mello, são as condições do
crédito pecuário, "porque não adianta
ter crédito abundante a juros altos".
Ele lembra a má experiência do anti
go CONDEPE (Conselho Nacional de
Desenvolvimento da Pecuária), que pre
cisou ser modificado, pois as condi
ções do programa estavam levando a
queda de inúmeros mutuários.

De acordo com os pecuaristas, o
crédito só pode funcionar, para o se
tor com juros de, no máximo 10% a
12% ao ano, com prazo de 6 anos e de-
um de carência. E sobre as freqüentes

recursos. Franco
empregado durante anos no absurdo sub

sídio ao consumo de carne, seria sufi
ciente para ajudar a produção"

Importações
Apesar de divergirem quanto ao

problema creditício, Rubens de Mello
e Flavio Teles de Menezes concordam
entre outras coisas, em duas importan
tes questões: ambos são contrários das
importações de carne e ambos aceitam
os arguinentos de técnicos governa
mentais de que grandes volumes de
estoques reguladores, feitos nos úl
timos anos pela COBAL, levaram a
um superaquecimento do mercado em
plena safra, agravando o problema de
um produto já escasso. Essa posição do
governo fez com que o estoque deste
ano mais seja formado com um volume
pré-determinado, como ocorria até o
ano passado. No início deste ano o ti
tular da Secretaria Especial de Preços,
Larlos Viacava, anunciou que o esto
que regulador do governo seria feito
em base a preços e não a volumes. O
governo só ehtraria no mercado quan
do os preços caíssem abaixo de Cr$ . .
1.000,00. A COBAL entrou no mer
cado em março e no mês de abril man
teve suas compras, apesar das cota
ções terem subido para Cr$ 1.050,00
e Cr$ 1.100,00 a arroba . Quanto às

importações, ambos os pecuaristas —
da mesma maneira que grande parte
das entidades do setor — entendem

que elas só trazem prejuízo ao país,
apesar da alegada e aparente defesa
do consumidor. Embora os assessores

do ex-Mrnistro Mário Henrique
Simonsen justificassem as importações
com os preços baixos da carne no ex
terior, os fatos posteriores (e atuais) se
encarregaram de mostrar que as críti
cas feitas pelas entidades pecuárias du- ,
rante anos eram acertadas. Em primei-|
ro lugar, a reação altista do mercado|
internacional não demorou, o que era

previsto pelos produtores, tirando do
produto importado a competitividade
que teve durante certo tempo.

E/ em segundo lugar, a entrada do
produto estrangeiro foi um fator de
manutenção de baixos preços ao pe
cuarista e consequentemente desestí-
mulo da atividade. Desestímulo esse
que hoje está sendo sentido pelo con
sumidor, a quem, por engano ou dema
gogia, se pretendia defender com a po
lítica de importação.

Para evitar as importações de car
ne, Rubens Franco de Mello chegou a
defender, em diversas ocasiões, uma
medida evidentemente antipática a
opinião pública e bastante delicada do
ponto de vista político: o racionamen
to de carne no país. Apesar do assunto
ser polêmico e delicado, não se pode
negar que tal medida não atingiria, na
prática, a maioria da população, uma
vez que as faixas de menor poder aqui
sitivo já foram forçadas a entrar nurna
espécie de "racionamento branco ,
trazido pelos altos preços do merca-
do.

Franco de Mello critica a política
de importação mas elogia uma atitude
do atual governo, o fim do subsídio
aos supermercados, que reduziu as dis
torções de consumo no país. Ele lem
bra que tal subsídio, além de levar a um
aumento artificial de consumo, bene
ficiou apenas os consumidores de ren
das média e alta dos grandes centros
urbanos, ao passo que o interior e as
classes de baixa renda dos grandes
centros (que se servem principalmen
te de açougues, devido a quase inexis
tência de supermercados nos bairros
mais probres) continuavam a pagar
preços mais altos.

O ex-presidente da Associação dos
Criadores de Nelore do Brasil acrescen
ta que, no ano passado, além das im
portações de carne, o Brasil comprou
cerca de 200 mil bois magros, "que
não surtiram efeito junto ao consumi
dor, tumultuaram o mercado e puse
ram em risco os nossos plantéis, atra
vés da possibilidade de transmissão
da moléstia conhecida como "lin-
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gua azul", que não existe no Brasil.
Aliviado, ele constata que,felizmente,
desta vez tivemos sorte e a doença não
foi transmitida.

Plano de longo
prazo

Sofrendo há anos tantos problemas,
a pecuária brasileira pede hoje uma po
lítica de longo prazo, que realmente
incentive o setor, permitindo o aumen
to da produtividade. Para iniciar tal
projeto, Teles de Menezes acha nesces-
sário que o governo ouça os principais
interessados, ou seja, a própria classe,
através de suas diversas entidades. Ele
considera que para recompor o re
banho são^nescessários preços remune-
radores e uma política racional de me
lhoria de pastagens, cuja situação, em
termos de média nacional, apresenta
baixíssimos índices de produtividade,
qualidade, suporte, etc.

Dando assim uma precária e defi
ciente alimentação aos animais, tanto
erri quantidade como qualidade. Quan
to à melhoria genética dos rebanhos
(outro gargalo da pecuária que colabo
ra, juntamente com a má alimentação
para os baixos índices de produtivida
de, rendimento, desfrute e nascimen
to, e os altos índices de mortalidade)
o Diretor da Sociedade Rural Brasilei

ra considera que a programação e os
incentivos devem prosseguir para que
o Brasil continue a apresentar os indu-

)i2.1/Cn

bitaveis progressos obtidos nos últi
mos anos nesse setor. Ele acha que os
financiamentos a feiras, leilões e expo
sições de gado fino têm sido suficiente
e têm levado a uma boa comercializa

ção, tanto em qualidade como em
quantidade.

Nesse ponto o pecuarista Rubens
Franco de Mello — (que também acha
nescessário a definição urgente de uma
política de longo prazo) — faz uma res
salva: sem negar a validade da melhoria
genética, ele considera prioritários os
financiamentos para vacas comuns e
para implantação de melhoria de pasta
gens, bem como sua correta divisão e
tratos.

Outro aspecto que Franco de
Mello acha importante é "deixar de
considerar o produtor um marginal,
como tem ocorrido até agora. O pe
cuarista, como qualquer outro cida
dão, merece uma recompensa pelo seu
trabalho e não pode continuar a ser
tratado de modo inferior ao cidadão
urbano".

O papel da
Indústria: algumas

críticas

Finalmente, existe outro aspecto a
que poucos têm se referido, que éo pa
pel da indústria frigorífica na resolu
ção dos complexos problemas da eco

nomia pecuária. Muitos já criticaranri
os pecuaristas, devido a baixa produti
vidade do setor, apesar de ser discutí
vel responsabilizar alguém por uma si
tuação de descapitalização que o pro
dutor não pediu e muito menos pro
vocou. FIávio Teles de Menezes apon
ta um problema dos mais sérios e do
qual pouco se tem falado: a ineficiên
cia e a baixa produtividade da indús
tria brasileira de carnes. Ele acha que
sem uma reformulação profunda nesse
setor, as melhorias no campo podem
não surtir os bons efeitos esperados pe
lo consumidor e pelo governo. "Infe
lizmente a indústria está pessimamente
administrada. E preciso acabar com a
ineficiência da indústria e do comércio
de carne e com o paternalismo com
que o governo muitas vezes agiu, para
proteger essas empresas", pondera o pe
cuarista, acrescentando que "esse sanea
mento é absolutamente necessário,
ainda que custe algumas falências e
concordatas, apesar de torcermos para
que isso não aconteça". Além do pa
ternalismo e da excessiva dependência
financeira e operacional do governo,
Menezes lembra que muitas indústrias
estão mal localizadas, agravando os
problemas já existentes.

Juntamente com o saneamento das
empresas já atuantes, o diretor da So
ciedade Rural Brasileira considera que
mais uma opção para o setor industrial
pode ser a união de grupos de pecuaris
tas para processar seu produto, seja
através de cooperativas ou de outras for
mas de associativismo.



Gaúcho de Caxias do Sul, 41 anos, casado,
3 filhos, moia em Brasília desde 1963.
Bacharel em Jornalismo pela UnB,
trabalhou nas sucursais de Brasília
da Rádio Jornal do Brasil e
de "O Globo". Está agora
emplacando 10 anos na

^  "Folha de S. Paulo":
"  3 como repórter

na área militarf e, de lá para cá, como
setorista em agropecuária. "Vi Delfim
derrubando Cime Lima e dominando
Moura Cavalcanti; depois, Simonsen
mantendo Paulinelli em vôo baixo.
No atual governo, observei as ^
peripécias do mesmo Delfim
(com a camisa da Agricul-
tura e, agora, jogando
no Planejamento",
disse o
repórter.

Insatisfação
cresce nos campos

f  As recentes manifestações dos pro-
i dutores rurais do Sul do país, em pro-
^ testo contra a política agrícola do Go
verno, nSo podem ser analisadas como
sendo um fato isolado e ponto final.
Pelo contrário: foram a demonstração
de que se abriu a primeira rachadura
na paciência do homem do campo, que
cansou das promessas não cumpridas
pelas autoridades. Cansou de alimentar
as capitais e suas mordomias; de pagar
os royelties que a in-

: dústria "nacional"
rnanda para o exte- musF»-—

I rjor, e de constatar ~~-
; que' o que vende na
porteira de sua^ fa-

depois, revendido pe-
Io cornerciante ao I

(jansou, portanto,

de

S%s,^quandoacon-
uma praga ou

doença na lavoura ou
rriaçâ'o, sobravai^lhe
^  - - "lucro daapenas o
heleza do luar do ser-
tão e o recomeçar de

■m trabalho de sol a
I  IVIas como não é com poesia que se

dá conforto à família e educação aos
filhos, partiu para o protesto, queren-
,Q também participar do banquete da

economia nacional.

Subversão
sinopes palacianas podem ter

• dozid" o Presidente Figueiredo a pen-
'ar que foi uma liderança subversiva queolocou os agricultores nas ruas e es

tradas com suas máquinas mostrando
panos pretos simbolizando lutoe'faixas
como a que dizia "Plante pouco, que o
Gordo é louco". Se o Presidente acre-
te acreditou nas informações de sua
Secom, SNI e relatórios ministeriais,
pior para seu Governo, que não terá
cadeias suficientes para prender milhões
de agricultores e pecuaristas, ou ainda
menos policiais para obrigá-los a pro
duzir sob a mira dos fuzis.

btlãitósie

A insatisfação dos agricultores, na
verdade, é um efeito das medidas im
postas pelo próprio Governo. Para evi
tar equívocos, o ideal é que se iden
tifiquem os responsáveis por este des
contentamento. Mas não na base de
se elegerem alguns bodes-expiatórios,
como fizeram há poucos dias os gaú
chos, em manifesto assinado por diri
gentes de cooperativas, produtores e
trabalhadores rurais, pedindo a Figuei
redo as cabeças de Delfim e de Stábile.
Por que Stábile? - caberia perguntar.

Sérgio Angeli
Fotos de Getúlio Gurgel

já que o atual Ministro da Agricultura,
como aconteceu com seus antecesso
res, está com o mínfmo poder deciso-
rio.

É justamente essa falta de poder
de decisão dos ministros da Agricultura
que redundou, agora, no clima de insa
tisfação reinante no meio rural.
prova disto é que, em pouco mais do
que um século de existência, o Minis
tério da Agricultura teve quase um e

meio ministro por
ano, porque é uma
característica da pes
soa humana tirar o

.  time de campo quan-
do nota que o jogo é
de cartas marcadas.

Esse

toda a
brasileira, para evitar

sri'o cometido pelo
sapateiro que, consul-
tado pelo mestre se
havia pintado direito
a sandália de Jesus,
quis também opinar
sobre o resto da in
dumentária do Salva
dor, e foi brecado por
esta expressão: Ne su-
tor supra crepjdam
("Sapateiro, não vá
além das sandálias").

Assim, comecemos desde quando
o jornal ("Folha de S. Paulo") nos atri
buiu a missão de cobrir o vai-da-valsa
da agropecuária nacional. Era época
em que o choque de opiniões entre
Delfim Neto, então .^inistro da Fazen
da do Governo Médici, e Cirne Lima,
Ministro da Agricultura, resultou em
que este último divulgou carta de de
missão, mandando o original ao Palá
cio do Planalto. Em resumo, argumen
tou que estava cansado de ser Ministro
da Agricultura e ver que as decisões



A bronca

A bronca de Cirne Lima era gene
ralizada, com ênfase na intromissão
nos assuntos da pecuária, porque Del
fim Neto, acreditando que a exporta
ção de carne neutralizaria a dívida ex
terna brasileira, liberou financiamentos
milionários para a construção de novos

de interesse de sua pasta eram tomadas
na área fazendária e bancária.

frigoríficos.Seria uma providência nor
mal em termos de economia de merca

do, se não surgisse uma componente
de conflito entre pecuaristas e os ho
mens da indústria do frio, que, para
competirem com outros países exporta
dores de carne, jogaram lá embaixo o
preço da arroba do boi.

Surgiu, em decorrência, um confli
to de posições; Delfim, defendendo a
exportação de carne para que os núme
ros do balanço de pagamentos ficassem
mais leves para seu pretendido "Mila
gre Econômico", e Cirne Lima alegan

do que o pecuarista precisava de uma
remuneração garantida, sem que o que
abandonaria a atividade.

Demissão

Não aconteceu outra coisa. Brigou
pela pecuária e também pelas intro
missões na política da lavoura, inclusi
ve contra a tese da monocultura da
soja, e terminou não resistindo às pres
sões. Cirne Lima pediu demissão e seu

Dourados, 31 de março de 1980

DasiEsposas dos Agricultores da Grande
Dourados

Ao; limo. Sr. Ângelo Amaury Stábüe
MD. Ministro da Agricultura

Assunto:Nossas Mágoas (comunicam)

Senhor Ministro;

Através do presente, tomamos a li
berdade de comunicar a Vossa Senho
ria, o montante de nossas máguas, de
correntes de anos e anos de frustrações
comprovadas em nossos lares, na convi
vência com os "homens que trabalham
a terra", nossos maridos, os agricultores
da Grande Dourados.

Estamos habituadas a vê-los olhan
do o céu, continuamente, à espera da
chuva benfazeja. Estamos habituadas a

Carta aberta
das mulheres

dos
agricultores
de Dourados
ao Ministro

da
Agricultura.

Infelizmente, estamos habituadas
também. Senhor Ministro, a receber os
homens contentes que outrora vimos,
com as feições tensas daqueles que não
sabem mais o que esperar do amanhã,
quando o futuro fica negro, devido a
uma demora de financiamento, uma
chuva que tardou ou não veio, uma
colheita que não foi o que prometia,
o preço do produto tão baixo, quando
deveria compensar os seus esforços e,
enfim, a tantas coisas juntas, como por
exemplo, o confisco, coisa nova para
nós, que somado a todos os fatores ci
tados, podem ocasionar a desgraça de
um agricultor e, conseqüentemente, de
sua família.

Não somos abnegadas, apenas luta
mos unidas a nossos maridos, pelo bem
de nossos filhos. Mas tanto temos luta
do, Senhor Ministro, que já estamos
cansadas. Cansadas de esperar as coisas
melhorarem. Cansadas das mudanças
bruscas de humor de nossos maridos,
os quais não culpamos, de maneira al
guma. Cansadas de falar constantemen
te aos nossos filhos; "Psiu, fiquem quie-
tinhos que o Papai está nervoso!. .."

De agora em diante. Senhor Minis
tro, não agiremos mais como a força
encorajadora para o "Tente novamente,
querido! Desta vez, quem sabe a sorte

■fique do nosso lado!" Desiludidas, fica
remos felizes quando houver uma opor
tunidade para nossos maridos mudarem
de ramo. Não temos medo de começar
novamente, se tivermos a certeza de
que poderemos dar um porvir seguro
a nossos filhos.

Queremos, entretanto, que Vossa
Senhoria saiba que ainda amamos as
árvores e as flores, pois se assim não
fosse, não seríamos mulheres, apesar
de estarmos cientes de que nem uma
delas, bastará para saciar a fome.

Agradecidas por Vossa Senhoria
ter-nos ouvido e, talvez, compreendido,
despe dimo-nos.

Atenciosamente.

As esposas dos Agricultores da
Grande Dourados



posto foi ocupado por Moura Cavalcan
ti, vindo da presidência do IN ORA.
Mais preocupado em chegar ao Governo
de Pernambuco {o que conseguiu, por
eleiçâfo "biônica"), preferiu conviver
com Delfim naqueles sete meses de
fim de Governo, e a vaca foi pro brejo.

Os frigoríficosviveram um período
de abates à toque de caixa, e ai dos fa
zendeiros que nâío aceitassem entregar-
lhes os bois ao preço calculado pela
SUNAB, cujo superintendente, que
voltou ao cargo neste Governo (general
Glauco Carvalho), embora chefiando
um órgão do Ministério da Agricultura,
só despachava com o então Ministro da
Fazenda, Delfim Neto. Foi uma época
em que os pecuaristas entraram em pé
de guerra, mas preferiram entregar seus

!  bois aos frigoríficos, porque os tempos
do Governo Médici foram o auge da
"linha-dura".

Primeiro, cortes de crédito e co
brança judicial das dívidas bancárias.
Depois, confisco dos bois nas pasta-
qens, com ameaça de localização dos
rebanhos nas invernadas e posterior in
vasão das fazendas por boiadeiros com
mandados judiciais. Por último, se o
oecuarista teimasse em vender segundo
a  ̂ ei da oferta e da procura, seu enquadramento na Lei de Segurança Nacio
nal-

Decadência

Corneçou, entâío, a festa da expor
to d® bovina, também com

^hra para abastecer o mercado inter-
a preços que trazem agora saudade

''^'brasileiro- Mas o efeito não poderia
a" Q^tro: decadência da pecuária na-
sfr fazendeiros acabando com
^'"tividade tradicional, indo morar nas
a  inf {acionando o mercado habi-
'^ • naíe financeiro.
tao'° jjatido o rebanho bovino nacio-

Brasil se viu diante da necessida-
ap importar carne, porque a popu-de acostumoq aos bifes e churras-

laçao upna indústria frigorffica.

coS/ da de ociosidade. Agora, esta-
diante do contra-senso de ver os

mos churrasqueando carne conge-
9®. importada e a indústria operando
'^^^misticarnente um tal de "draw-
eof®V,. importa carne para, depois,

rtá-la enlatada, e, quando as cota-
lá fora não deixam margem de
abate o resto de bois pingados

ioor^' pas fazendas remanescentes
e''^'íV|as tudo bem, porque bor se des^

mesmo ao abate. No entanto, o
tin® dando o golpe de misericór-
qoe ^y^ria nacional é o sacrifício de
na Pt , ainda aptas à reprodução
me^^m t>oa produtividade em leite.
pO ̂  ^ -

"Dobradinha"

Voltando ao fio da história, fica
aqui registrado o fim do Governo Mé
dici, com Delfim indo para a Embaixa
da do Brasil em Paris, para reciclar
durante quatro anos seus estudos eco--
nométricos. Vem para a Presidência
da República o general Ernesto Geisel,
colocando o monetarista Mário Simon-
sen no cargo de Ministro da Fazenda,
e o professor de agronomia Alysson
Paulinelli no Ministério da Agricultura.

Começa a era da "dobradinha"
trigo/soja, para ocupar os campos onde
pastaram os bois e vacas que viraram
"corned-beef". E a mecanização in
tensa — porque no Governo anterior
também foi estimulada a indústria de
tratores e implementos — provocou
erosão desenfreada, com o assorea
mento dos rios e as enchentes que se
repetem agora em todos os anos.

Mas a política de salvação através
da lavoura foi feita toda baseada em
tecnologia externa: muito adubo, de
fensivos e máquinas. Assim, como esta
va em plena evolução a crise do petró
leo, os insumos, em geral provenientes
da industria petroquímica, inviabiliza
ram a concorrência da soja brasileira
no mercado internacional e o trigo
aqui produzido ficou mais caro do que
o importado.

Inflação

Nesse contexto, disparou o pro
cesso inflacionário, porque outras com
ponentes da produção rural também se
desarticularam. E começou o choque
de interesses entre Simonsen e Pauli
nelli, principalmente na fixação dos
preços mínimos dos produtos agrícolas,
que sempre tiveram índices de correção
inferiores aos da inflação.

Com remuneração a cada ano mais
defasada, o agricultor passou a plan
tar menos. Resultado: o país começou
a importar arroz, feijão, milho e soja e,
na esfera pecuária, somou-se à carne,
compras de milhões de dólares de leite
em pó para reidratação na entressafra.

E o Ministro Alysson Paulinelli
agüentou firme todo o Governo Geisel,
batendo o récorde de permanência no
Ministério da Agricultura. Mineiristi^-
mente, tentou mudar a orientação do
Ministro da Fazenda, com o argumen
to de que, melhor remunerado, o pro
dutor rural colocaria
des safras, proporcionando o aju
máquina econômica.

No entanto, Simonsen considerava
boa a remuneração do homem do

po, entendendo que, por não saber fa
zer outra coisa, terminaria se conven
cendo de que era melhor voltar a pro
duzir, porque a política agrícola não
mudaria. Enganou-se, porque o propri
etário rural encontrou meios de auto
defesa, começando a vender terras e o
resto da criação. Por exemplo: venden
do uma vaca e aplicando o dinheiro
obtido no mercado de capitais, conse
guia de juros e correção monetária
lucro anual superior ao preço de dois
bezerros, quando até fêmeas de alta
produtividade levam mais de ano para
parir um. Começou o auge das cader
netas de poupança e outros papéis
mais lucrativos. Inclusive as fraudes do
"adubo-papel" e outras modalidades
de desvio do crédito rural. No campo^
quase ninguém aplicando, e a inflação
campeando solta, por falta de oferta
de alimentos para nivelar o abasteci
mento e preços.

Recomendação

Enquanto isso, Alysson Paulinelli
confidenciava a amigos que, melhor do
que rebelar-se e voltar a lecionar em
Lavras, era deixar que o Presidente
Geisel tirasse suas conclusões. Mas o
"Alemão" com a teimosia própria de
uma raça que deu gênios desde o bem
até o mal, deu suporte à teoria de seu
Ministro da Fazenda, chegando a reco
mendar seu nome para compor a equi
pe ministerial do Governo que o suce
deu.

Então, entramos no Governo Fi
gueiredo, que aceitou o nome de Si
monsen, colocando-o no Ministério do
Planejamento. Para contrabalançar,
convidou Delfim Neto para a Agricul
tura. Começou, assim, um "quebra-
braço" de homens de idéias fortes, mas
com Delfim levando vantagem porque
convenceu o Presidente de que a salva
ção da economia estava na recuparação
da agropecuária.

Foram sete meses durante os quais
Delfim conseguiu passar uma borracha
no ressentimento que, como Ministro
da Fazenda de Costa e Silva e Médici,
provocou nos agricultores, e, de odia
do, passou a endeusado, como quando,
em maio de 79, apareceu pela primeira
vez em mangas de camisa, numa con
centração de lavradores, em Irecê (BA),
e recebeu a maior salva de palmas de
sua vida.

Dobrou Simonsen, conseguindo
=^^^es superiores a 100% para os pre-
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Lote de matrizes em produção na Fazenda Europa

í

Selecionando peso e fetilidade
em nelore - e observando todos os

cuidados necessários de manejo -
a Fazenda Europa está
produzindo safras de tourinhos
e novilhas da melhor qualidade.

Os resultados do seu trabalho

de seleção poderão ser vistos
durante a Exposição de
Uberaba-80, onde a Fazenda
Europa estará presente com
animais de pavilhões e, também,
no 1° Leilão Nacional de Zebu,
dia 4 de maio.

Elenco da Europa
RGN 744 - Nasc.: 17/8/78
Pai: Chakkar (RGD-4365) -
Mãe: Erosão (RG[>-AA 6301)

Excepcional lote de tourinhos que serão
leiloados no dia 4 de maio, em Uberaba

Neste leilão; estarão à venda
da Fazenda Europa, 13 fêmeas e i
18 machos. Entre estes, estará o
vencedor da 18.^ Prova de Ganho

em Peso da ABCZ, Elenco
da Europa, um garrote que
tem tudo para se transformar
num dos nossos grandes
raçadores.

Fazenda Europa
Município de Veríssimo - MG

Prop.: Newton Camargo Araújo R. Antônio Carlos, 240 - Fone: 332-4095 38.100 - Uberaba - MG
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"especial", porque as usinas pa.steuri-
zadoras ficaram com plena liberdade
de desclassificar o produto, fazendo-o
voltar à categoria "c". Dessa forma, se
já está faltando leite em plena época
de capim verde, o certo é que o Brasil
baterá este ano récorde na importação
de leite em pó para garantir o abasteci
mento a partir de agosto.

ços mínimos dos produtos agrícolas
estratégicos, crédito total para o plan
tio e investimentos, e promessa de
que tudo o que fosse colhido seria
comprado. O agricultor respondeu po
sitivamente, e agora o país está diante
do récorde de colheitas de sua história.

Mas também está colhendo problemas,
porque, com a queda de Simonsem do
Ministério do Planejamento, Delfim foi
para seu lugar e recolocou em prática a
política tradicional de corte das asas
do Ministro da Agricultura.

Amaury Stábile, que era Secretário
Geral do Ministério da Agricultura, na
administração Delfim Neto, passou a

;  responder pela pasta, mas só de direi
to, porque, de fato. Delfim levou con-

-1 sigo para o Planejamento os poderes
.; decisórios. Uma prova disto é que,
um mês após a posse, a agenda diária

de Stábile não mais tinha audiên

cias importantes para a política agrí
cola, e seguidamente era "convidado"
para reunião na SEPLAN, para tomar
conhecimento das decisões de Delfim.

Compromisso
A SUNAB foi transferida para a

li SEPLAN, onde Delfim também criou

a Secretaria de Abastecimento e Pre
ços (SEAP)^ "apagando" com a Secre
taria Nacional de Abastecimento do
Ministério jg Agricultura (SNAB).
Eritão, para Stábile sobrou apenas a
missão de motivar os agricultores e
pecuaristas à produção. Uma missão
comprometedora, porque não podia
prometer nada a respeito de preços
na comercialização, já que o assunto
oassou para o poder decisório da
SEPLAN.

Um exemplo foi o reajuste do
preço do leite, convencionado para
entrar em vigor em março, mas Del
fim, marcando uma reunião sobre ou
tra com os produtores, conseguiu pro
telar para abril, para poder abrandar
o índice inflacionário do primeiro tri
mestre do ano. E não só isto, porque
também impôs tabelamento de preço
sobre o leite tipo "b" e criou um novo
tipo do produto — o "especial" —
pretendendo acabar com o "c" e o "b".
Para os pecuaristas,isto foi urna des
lealdade do Governo, que sempre ga
rantiu aos produtores que o leite "b"
ficaria livre de tabelamento de preço.

Os produtores de leite "c" tam
bém reclamaram, alegando que não
vão investir na melhoria das instalações
de ordenha, para obter o leite

Protestos

Assim, o protesto dos produtores
de soja contra o confisco cambial,
que iria tomar-lhes cerca de Cr$12
bilhões foi apenas a primeira gota
que vazou do copo já cheio de insa
tisfação da agropecuária nacional. O
Governo ainda tem tempo para conter
a avalancha da soma de outros setores

irritados no âmbito da produção rural.
Basta atribuir ao Ministro da Agricul
tura verdadeiras prerrogativas de Minis
tro da Agricultura; deixar de tabelar
preços, confiscar na exportação, enfim,
deixando que a agropecuária produza
segundo a lei da oferta e da procura.

Se o Governo continuar conven

cido de Que age certo administrando os
preços na venda da produção rural que é
obtida com fatores de custos livres;
que pode continuar acalmando os pro
dutores com financiamentos de juros
subsidiados, para conter os ânimos
quando decidir tabelar preços na co
mercialização e confiscar na exporta
ção, então só restará a este repórter
mudar de atividade, ou fazer seguro
de vida e preparar-se para cobrir novas
manifestações de protesto de produ
tores rurais, certamente mais violentas
dos que as que viu há dias no Sul do
país, e de resultados catastróficos para
toda a nação.

Sem modéstia; sou o mais comprido,
sou o mais alto, sou o mais pesado e
sou ainda 11 vezes campeão.

FABANON
RGDH-1777

Prop.: Gustavo Adolfo Pável
Mabu Estância
Escritório: R. Major Capile, 2.103 - Caixa Postal 39
Fone (067)421 -5098 e 421 -4734
79.800 - Dourados - MS
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Entrevista de Pylades
Prata Tibéry a Marcos
pocha. Transcrição de
José Alves.

pylades Prata Tibéry é dessas figu
ras incríveis, de quem a gente se torna
gjnigo de infancia no primeiro encon-

Aos 71 anos de idade, dos quais
mais de 60 foram dedicados ao zebu -
sua paixão maior —, Pylades continua
corn mesmo, alegre, brincalbao, pro
sa agradável, contador de casos engra
çados, alguns acontecidos de verdade
outros jnventados, sempre cercado de
^igos de todas as gerações.

Mas Pylades é, também, o profun-
£jo conhecedor das raças zebuínas; o
batalhador incansável pelas causas e

"Criar Zebu
6x^0 dinheiro,
paciência e amor

Muito amor
mesmo à
criação".

pelos assuntos de interesse dos criado
res; é, ainda, o competente e respeita
do juiz de exposições; mas é, princi
palmente, o selecionador por excelên
cia, ou seja, um homem que trabalha
hoje pensando no futuro.

Ao final desta entrevista, cheia de
informações curiosas e, ao mesmo tem
po, úteis, saí convencido de que a Di
retoria Deliberativa da entidade, ao
conceder a Pylades Prata Tibéry a co
menda "Mérito Pecuário ABCZ", em
1980, fez justiça a alguém que, há mui
to tempo, se fazia merecedor de todas
as homenagens.



As aventuras

dos Mascates

ABCZ - Quando começou a sua liga
ção com a ABCZ e o seu Interesse pelo
zebu?

PYLADES - O meu interesse pelo
zebu começou muito antes do meu re
lacionamento com a ABCZ, ou me
lhor, antes mesmo que ela existisse. Eu
viajava com meu pai, nas férias de co
légio, para o Norte, Nordeste, Rio
Grande do Sul, etc.

ABCZ - Quem era o seu pai e como
foi a iniciação dele com o zebu?

PYLADES - Meu pai já foi homena
geado pela própria ABCZ como um
dos pioneiros na expansão do zebu pe
lo Brasil. Chamava-se Orestes Moacir

Tibéry. Eu tenho o diploma que ele re
cebeu na época e guardo comigo, com
muito orgulho.

ABCZ - Seu pai chegou a fazer im
portações de gado da fndia?

PYLADES - Não. Importadores,
nós tivemos dois na família: meus tios

Manoel de Qliveira Prata (Nequinha
Prata) e Nelson de Macedo Tibéry,
ambos já falecidos. Meu pai atuava
mais na comercialização de gado. Ele
foi, de fato, um dos responsáveis pela
expansão do zebu por este País inteiro.

ABCZ - Você se lembra de algumas
estórias dessa fase heróica, das viagens
que eram também verdadeiras aventu
ras?

PYLADES - Sim eu me lembro de

algumas viagens que fizemos para o
Nordeste. Embarcávamos o gado no
porto de Santos, íamos em navios
costeiros até Recife. De Pernambuco

para cima, seguíamos no "pinga-pinga"
em direção a João Pessoa (antes de ter
este nome). Natal, Fortaleza, São Luiz,
Parnaíba (no Piauí), Belém, etc. Fo
mos, algumas vezes, até Manaus. De
pois, papai chegou a ir até o Acre —
foi a primeira vez que o zebu pisou
em muitas daquelas terras.

Também na ilha de Marajó e no
Rio Grande do Sul, meu pai foi um
dos primeiros a introduzir o gado in
diano.

PYLADES Sim, eles iam junto
com o gado, tratando-o como se fos
sem peões. Em cada viagem seguiam
150, cento e tantas cabeças. Qs peões,
geralmente cinco ou seis, que não eram
acostumados ao balanço do mar, passa
vam mal. A viagem podia durar 12 ou,
às vezes, até 30 dias, pois o gado era
um complemento de carga.

ABCZ - Para o Rio Grande do Sul

o gado também ia de navio?

PYLADES - Não. Nós embarcáva

mos o gado aqui em Uberaba pela Mo-
giana e, depois, pegávamos a São-Paulo
-Rio Grande Viação Férrea. íamos de
sembarcar em Santa Maria da Boca do

Monte, no centro do Rio Grande. Le
vávamos, geralmente, 8 dias de viagem.

Gado

envenenado

ABCZ - Esses comerciantes de gado,
i  como o seu pai, por exemplo, viajavam
I  com o gado nos vapores?

ABCZ - Nessa época, como era a re
ceptividade dos criadores do Sul ao ze
bu?

PYLADES - Nós levávamos um ze
bu muito inferior, mas muito ruim
mesmo. Hoje, esse gado seria inferior
às melhores boiadas de corte que se
abate nos frigoríficos. Mas mesmo as
sim havia uma receptividade muito
boa. E os resultados dos cruzamentos

do zebu com o gado europeu eram ex
celentes. Apesar disso, nós sofremos
muito. Tivemos perdas enormes, pre
juízos incríveis decorrentes da morte
de animais com ervas venenosas que
nosso gado não conhecia. Isso aconte
ceu, por exemplo, com uma tal de mil-
mil. Nossos animais comiam e mor

riam. . .

ABCZ - O gado europeu não come
essa erva?

PYLADES - Não, não come. O gado
acostumado pegava a erva, que tem,
talvez, um paladar diferente, e solta
va-a. O zebu, com fome, e comendo
de tudo, acabava morrendo. O Sr. Cr
iando Rodrigues da Cunha, pai do de
putado Hugo Rodrigues da Cunha,
uma vez desembarcou 147 cabeças na
cidade de Alegrete e, no dia seguinte,
só morreram 147 animais. Porque
não tinha mais para morrer. Com ou
tros criadores aconteceu a mesma coi

sa. E conosco também. Certa vez le
vamos uma boiada para o Sr. Augus
to Álvares Marques da Cunha, da Fa
zenda Piraju, em Alegrete, com 118

reses. Desembarcamos numa estação,
pouco abaixo de Santa Maria, onde
ficamos com o gado alguns dias. De
pois resolvemos seguir a pé, tocando o
gado a cavalo, mas não tínhamos prá
tica naquela região. Pousamos num
lugar que se chama Umbuzeiro. Nesse
local, no dia seguinte, 90 animais es
tavam mortos, envenenados pela
mil-mil. Voltamos, então, a Minas para
buscar outra boiada e entregar ao Sr.
Augusto, cujo filho hoje é um grande
criador de zebu no Rio Grande do Sul.
Ele se chama Marquezito, é médico e
afilhado de meu pai.

Zebu

animal

selvagem

ABCZ - Você se lembra da época
em que os técnicos e até muitos cria
dores combatiam o zebu?

PYLADES - Sim, eu me lembro
bem do que dizia um grande técnico,
de comprovada capacidade, o Pereira
Barreto. Naturalmente nós não pode
mos censurar alguém por defender
uma coisa que, na sua opinião, e na
melhor das intenções, é certa. Foi is
so que aconteceu com o Pereira Bar
reto. Ele dizia que zebu era um bicho,
um animal selvagem, não podia ser
considerado animal doméstico. Ele
combateu o zebu a vida inteira, e
pregava o caracu como solução para
a pecuária bovina nacional. Hoje, to-,
dos reconhecem que o zebu é uma das
grandes riquezas nacionais. Um dia õ
Governo saberá aproveitar esta rique
za, e ela dará ainda muitos dólares ao
Brasil. . .

A evolução
do Zebu

Brasileiro

ABCZ - A quem, ou a que, você
atribui essa evolução enorme que hou
ve com o zebu brasileiro, ao longo des
se período? Teria sido mérito do pró
prio criador?

PYLADES - Antes de responder a
essa pergunta, quero deixar claro que
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não sou bairrista. Eu não reconheço
fronteiras entre os estados brasileiros.

Tenho orgulho de dizer que já estive
no Oiapoque e que o meu cavalo já be
beu água no arroio Chuf. Isso não é
força de expressão. Aconteceu mesmo.
Estive no Amapá, na fronteira Oeste,
e no Cabo de Santo Agostinho, a Les
te. De modo que conheço o Brasil in
teiro e não admito esse negócio de
bairrismo.

Mas eu digo, a bem da verdade, por
uma questão de justiça muito grande,
uma homenagem, que os uberabenses
foram verdeiros heróis. Deixavam de

educar seus filhos para comprar um
boi de melhor qualidade. Seu filho
poderia ser doutor. Não foi, em muitos
casos, porque o criador preferia com
prar aquele bezerro que iria melhorar
seu rebanho. Esse sacrifício hoje está
sendo recompensado, porque os netos
e bisnetos desses homens estão vendo
a glória do zebu, que seus antepassados
ajudaram a construir.

Faço questão de ressaltar, entre-^
tanto, que houve e ainda há grandes
criadores espalhados por esse País afo
ra, que prestaram ou estão prestando
relevantes serviços ao melhoramento
das raças zebuínas. Mas, por uma ques
tão de justiça, é preciso reconhecer
que os uberabenses foram os primeiros
desse processo de melhoramento.

A Fundação
da rural

ABCZ - Todo mundo aqui sabe
que existe uma ligação afetiva, uma
espécie de paixão, entre você e a
ABCZ, e vice-versa. Como surgiu seu
relacionamento com a velha "Rural"?

PYLADES - Eu costumo dizer que
a ABCZ é de minha propriedade. Eu
não sou sócio; sou dono da ABCZ. A
diretoria que está aqui, a que virá, ou a
que saiu, não me interessa. Interessa-
me a ABCZ, esta casa que eu ajudei a
construir, cujos papeis carreguei para
cima e para baixo, quando se prepara
vam as atas de sua fundação, que
começou na casa do João Machado Bor
ges.

ABCZ - Conta um pouco dessa his
tória da fundação da ABCZ. . .

PYLADES - A idéia de se criar a

Sociedade Rural do Triângulo Minei
ro não tem dono, não foi mérito de
ninguém especificamente. Foram vá
rias pessoas que concluiram por essa
necessidade, quase todas ao mesmo

tempo. Na época, eu estava trabalhan
do, moço ainda, no estado de São
Paulo, com um tio, que tinha uma
fazenda grande por lá.

Eu sempre apaixonado com zebu.
Ele, então, trouxe gado para a primei
ra exposição de zebu, realizada em
1934. Aqui cabe um parêntese: infeliz
mente, nós não estamos achando os
documentos da exposição de 1934.
Precisamos descobrir. Mesmo que
tenha de haver depoimentos para se
provar que ela existiu mesmo. Pois
existem homens que ajudaram a fazê-
la, como o doutor Valdir Nassif, que
era prefeito na ocasião, o Chico Xavier
(sim, ele mesmo, o famoso médium),
que foi o primeiro secretário da Expo
sição de Uberaba, além de outros.

ABCZ - Mas, voltemos à fundação
da ABCZ . . .

PYLADES - Foi daí que começou o

meu relacionamento com a entidade.
Eu não assinei a ata de fundação,

mas, como já disse, fui office-boy, car
reguei os papéis. Daí por diante o tra
balho continuou; tivemos as exposi
ções de 34, 35 e na de 36 já fui juiz . .

ABCZ - Na de 34, o Presidente Ge-
túlio Vargas esteve aqui? Ou ele come
çou a vir somente mais tarde?

' 'Fernando

Costa foi

o maior

PYLADES - Sim, ele esteve. O Getúlio
nunca falhou a uma exposição de Ube
raba. E nunca veio de manhã para vol
tar à tarde. Ele vinha e pousava, visi
tava fazendas, comia churrascos. E o
assador, em geral, era eu e meus ho
mens, empregados de meu pai, que
viajavam sempre para o Rio Grande
do Sul e, portanto, conheciam como
se prepara uma carne por lá. Todos
os Presidentes da República vieram
a Uberaba, mas os mais assíduos fo
ram Getúlio e o saudoso Juscelino
Kubitschek.

ABCZ - Fale um pouco sobre as pri
meiras exposições e esse trabalho de
implantação da Sociedade Rural do
Triângulo Mineiro. . .

PYLADES - As exposições que se
guiram à de 1934, ou seja, a segunda, a
terceira e a quarta foram no local que

nós chamávamos de "fundo do Palácio
do Bispo". Hoje é um bairro cheio de
casas. Lá havia uma área enorme, um

pasto, que pertencia ao Dr. Fidélis
Reis, e ele cedeu à Rural, para que fos
sem montadas as exposições. Os pavi
lhões eram construídos pelos próprios
expositores. Mais tarde é que nos
transferimos para cá, graças ao maior
Ministro da Agricultura de todos os
tempos, o grande Fernando Costa.

ABCZ - Como surgiu o relaciona
mento da ABCZ com Fernando Costa,
e como surgiu o apoio dele à causa do
zebu?

PYLAbES - Fernando Costa devia
ter um parentesco muito grande com
São Tomé. Ele via antes de acreditar.
Ele veio à primeira exposição de Ube
raba. Veio e ficou encantado. Nós de
vemos este parque ao Fernando Costa.
Muitos ajudaram, mas foi ele quem o
fixou aqui em Uberaba. Aliás, por fa
lar nisso, vou aproveitar esta entrevis
ta para fazer um apelo à ABCZ para
que se coloque aqui, no saguão de en
trada da sede nacional, a estátua dele,
como existia no prédio antigo. É um
apelo que faço à diretoria, como ho
menagem ao maior beneficiador que
tivemos .

Selecionaxio

pelo
comprimento
da orelha

ABCZ - Na época as exposições de
Uberaba eram mais de âmbito regional
ou já tinham este sentido de presença
nacional?

PYLADES - Não, já vinha alguém
de outros estados, mas somente com o
passar do tempo a Exposição de Ube
raba foi se transformando realmente

em Exposição Nacional. Em 1934, a
organização externa foi feita por Josias
Ferreira de Morais, tio do atual criador
Josias Ferreira. Eu colaborei, espon
taneamente, puxando bois para a pis
ta, ensinando aos peões como fazer is
so. Do ponto de vista técnico, a organi
zação foi do Dr. Ròmulo Joviano, para
quem quero cobrar, também, da ABCZ
uma homenagem.

ABCZ - Quem era ele?

23
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PYLADES - Ròmulo Joviano foi o

primeiro zootecnista brasileiro. Nós
temos zootecnistas formados em agro
nomia ou veterinária, mas ele formou-
se, se não me engano, na Inglaterra.
Era um grande técnico. É verdade que

^ não conhecia de zebu; mesmo assim,
julgava muito bem — nós fazíamos
^ma parte, ele complementava. Ròmu-

Io Joviano foi meu professor. Deu-me
luzes. Se alguma coisa eu fiz pela pe
cuária e pela ABCZ, eu devo a ele.

ABCZ - Nessa época, das primeiras
exposições, ainda não havia uma pa
dronização das raças, com caracteri
zações bem definidas, não era?

PYLADES - Nós criávamos naquele
tempo zebu, pura e simplesmente ze
bu. Mais orelhudo, menos orelhudo,
orelha mais virada, menos virada, etc.
Ninguém queria nelore por uma razão
muito interessante, não contada na his
tória. É a seguinte: quase todos os ani
mais de origem indiana são mais
orelhudos que os de outras nações.
O cabrito, o carneiro, o boi da índia
são assim. E deve acontecer a mesma
coisa com outras espécies animais, não
sei.

Pois bem, o zebu, naquela época,
era criado através de observações da
orelha. Não tínhamos técnicas para
nos orientar. A maioria dos técnicos

combatia o zebu, o restante o des
conhecia. Portanto o seu valor era da
do através do comprimento da orelha:
se era mais orelhudo era mais zebu.

Essa, no nosso entender, seria a carga
genética. E com isso conseguimos apu
rar a raça.

ABCZ - Havia, então, cruzamentos
entre as diversas raças?

PYLADES - Sim, fazíamos cruza
mentos para aumentar o tamanho da
orelha. Foi assim que surgiu o indubra-
sil. Depois, fomos chegando a outras
conclusões. Vieram técnicos, fizeram
estudos. Algumas das opiniões abaliza
das daquele tempo foram as do Dr.
Rômulo Joviano e também as do Dr.

José Rodrigues Calheiros (este já ho
menageado pela Faculdade de Zootec
nia de Uberaba). Portanto, para con
cluir, nós criamos o zebu empiricamen-
te. Selecionamos o zebu zoologicamen-
te, e não zootecnicamente.

' 'Animais que
ga,nharam

campeonatos
hoje não
teriam

registro''

ABCZ - Explica essa diferença, por
favor. . .

PYLADES - A diferença é que zoo
logia trata de animais, de um modo ge
ral, sem distinguir nada, e zootecnia
trata do aprimoramento de cada raça. .

ABCZ - Então, como se chegou à
conclusão de que as raças zebuínas de
veriam ser mantidas puras, sem cruza

mentos indiscriminados?

PYLADES - Foi quando decidimos
iniciar o registro genealógico.

Chegamos à conclusão de que,
para fins de registro, cada raça deveria
ser controlada e registrada pura. A par
tir daí é que foram definidas as carac
terísticas de cada grupamento zebuíno.

Se você visse animais a que eu dei
campeonato aqui dentro deste parque,
ficaria horrorizado. Muitos deles hoje
não obteriam nem o registro. Vou citar
um exemplo, pois eu gosto de dar no
mes aos bois: houve um touro chama

do Nilo que fez sucesso aqui, perten
cia ao Waldemar Ratto. Esse animal

foi campeão, era muito bem confor
mado, mas não tinha características

definidas como indubrasil. Teve um

outro caso também, um touro mesti
ço, cor chita, que foi campeão.

ABCZ - Pelo que se percebe, en
tão, a evolução das raças zebuínas foi
feita de erros e acertos . .

PYLADES - Sim, claro, erramos mui
to, mas também acertamos muito.
Aliás, tudo na vida acontece dessa ma
neira. Entre erros e acertos é que ca
minha a humanidade.

ABCZ - Quando se deu o grande
passo em direção ao caminho certo?

PYLADES - Bem, foi depois da úl-
importação da índia, em 1962. De lá
para cá o zebu não melhorou apenas:
ele deu um pulo enorme. Nesses últi
mos 17/18 anos é que aconteceu o
grande salto para a frente. O que acon- i
teceu aqui no Brasil com o zebu, nesse í
período, não aconteceu em nenhum j
outra época ou país. Foi uma verdadei- i
ra revolução zootécnica. '

Um apelo
ao Governo:

"Bote

os olhos

na índia..."

ABCZ - Mas há pessoas que afir
mam que essa melhoria teria benefi
ciado apenas o nelore. O gir, ao con
trário, teria sido prejudicado com a
última importação. . .

PYLADES - Não é verdade isso. [
Também com relação ao gir, a última '
foi a melhor importação. Ela talvez i
tenha sido até melhor do que a do
nelore. Mas com uma diferença; os ■
homens que trouxeram o gir eram !
uma espécie de ditadores. Eles cria- :
ram um slogan: "o nosso é puro, o
nacional é mestiço". Justamente por
isso, não houve o acasalamento.

ABCZ - Isso não aconteceu com o i
nelore? 'fi

PYLADES - Com o nelore, não. To- 1
do mundo abriu, todo mundo aceitou, ■
todos queriam um "meio-sangue". Na
verdade, "meio-sangue" é uma força ifi
de expressão. Porque nós tínhamos



aqui um contingente enorme de ani
mais puros; tão puros como os que vie- i
ram. Foi isso que prejudicou o gir; "o ;
meu é puro, o seu é mestiço". A prova c
de que estou com a razão pode ser i
obtida aqui mesmo, nos arquivos da >
ABCZ. Se eles tivessem feito o cruza
mento do gir teria acontecido o que
aconteceu com aquela vaca, a "Péro
la", a fêmea gir mais pesada que já pas
sou por Uberaba, meio-sangue de R
com o gir importado.

Justamente por isso, vou aproveitar
essa oportunidade para fazer um apelo
ao Governo brasileiro.

ABCZ - Que apelo seria esse?

PYLADES - "Bote os olhos na ín
dia. . ."

^  ABCZ - Então você é favorável a
"1 uma nova importação?

PYLADES - Sou totalmente favorá

vel. Na índia ainda existem animais
excepcionais, principalmente na raça
nelore. Precisamos seguir o conselho
de D. João VI a seu filho: "Ponha a
coroa na sua cabeça, antes que algum

.j aventureiro lance mão dela".

ABCZ - O Sr. acha que o Governo
|| brasileiro deveria fazer esta importação

e, posteriormente, distribuir ou colo-
É car à venda os produtos importados?

K  PYLADES - O Governo brasileiro,
■ na minha opinião, deveria arranjar uma
H comissão de alto nível para fazer as
6 compras, ou para fiscalizar as compras.
K Comissão esta que não deveria ser
I' remunerada, para mostrar que está in-
■ do por amor à pátria. Os machos im-
p portados deveriam ser colocados em1*' centrais de inseminação no Brasil e seu

sêmen deveria ser vendido para quem
quisesse.

j  ABCZ - Na sua opinião, então,
deveríamos importar apenas machos?

j  PYLADES - Não, acho que devería-
I mos importar tudo que fosse possível,
i Às carradas, as carradas. . .

PYLADES - E por que não? Nós
temos muitos profissionais especiali
zados de alto nível, que teriam condi
ções de fazer um trabalho muito boni
to. E, se conseguíssemos trazer um no
vo Karvadi . . . toda essa polêmica exis
tente hoje sobre a conveniência ou não
de uma importação perderia o sentido.
Não que eu considere Karvadi o único
reprodutor de qualidade que veio da
índia. Não. Vieram vários grandes tou
ros: Golias, Tahj Mahal, Kurupathi,
etc. Todos esses animais vieram melho

rar nosso rebanho — e aí está o resulta-^
do desse processo de melhoramento.
O que aconteceu com o nelore de
1962 para cá foi uma coisa espantosa.

ABCZ - Por falar na índia, Pylades,
você tem vontade de conhecer aquele

PYLADES (visivelmente emocionado)
— É uma das minhas paixões ir à fndia
Essa é uma das maiores vontades da
minha vida. Se eu pudesse ir à índia, fi
car lá um ano, poderia morrer no dia
seguinte à minha chegada que morre
ria feliz. Ou melhor: eu pediria a Deus
apenas mais uns dez dias de vida, para
escrever e relatar tudo que eu visse por-
lá. Mais nada. . .

ABCZ - Depois de uma vida inteira
dedicada ao zebu, você se considera
realizado como criador?

PYLADES - Como criador, eu la
mento não ter conseguido formar um
rebanho como eu poderia ter feito.
Um indivíduo para fazer um rebanho
precisa ter três coisas: situação econô
mica bem definida, conhecimento e
muito amor. As duas últimas eu tinha

"Ir à índia
e depois
morrer"

ABCZ - Será que conseguiríamos
trazer da índia um novo Karvadi?

até de sobra. Mas, por uma coisa ou 5
por outra, não consegui uma situação
que me permitisse dedicar completa- J
mente ao zebu, embora esteja bastante
satisfeito com o que eu tenho, e sobre- ■
tudo, com minha vida, minha família, I
meus filhos ... I

ABCZ - Se você tivesse que dar um j
conselho a um criador iniciante nos

mistérios e fascínios da criação de ze- ra
bu, que conselho daria? ■

PYLADES - Primeiro, que comece a P
freqüentar as rodas de criadores e de ,t|
entendidos em zebu. Segundo, que j
compareça às exposições, principal- - i
mente às maiores, troque idéias, e seja ;
humilde o bastante para aprender sem- ; ;
pre. Jamais se considere dono da ver- ^
dade. Agora, tem um detalhe: quem
não se tornar um bom criador em

4 ou 5 anos, pode desistir. Não é mui
to fácil aprender, mas aprende-se com
rapidez, principalmente quem tiver
uma boa intuição. Outra coisa que é ;
preciso levar em conta: as teorias so- 1
bre zebu ainda são muito falhas. O j ;
zebu é uma máquina de segredo mui- i
to grande. Finalmente, existem três |
pre-condicões sem as quais ninguém '
consegue se transformar num grande
criador: dinheiro, paciência e amor.
Solidez econômica, como já disse, é
fundamental. Paciência, também, pois
não se faz um bom gado em curto es
paço de tempo. A não ser a poder de
muito dinheiro — e aí o negócio deixa
de ser interessante, pois começa a não
ser lucrativo.

Para concluir, é preciso assimilar a
lição dos pioneiros, que é uma lição
de amor à criação, ao selecionamento
ao aprimoramento de raças, enfim, é
uma lição — que jamais pode ser esque
cida ) de amor ao zebu. '



Nelore mocho
de qualidade leva esta marca.

Quem entende de zebu sabe que a marca OB é sinônimo de
nelore mocho. Ela significa o que há de melhor em nelore mocho.

E isso não é de hoje. Pois o primeiro animal dessa variedade zebuína registrado
no Brasil, Caburey, nasceu na Fazenda Santa Marina — o principal centro

criatório da Organização Ovídio Miranda Brito.
A marca OB é uma garantia de selecionamento aprimorado: é uma certeza de

índices cada vez melhores de fertilidade, precocidade,
rusticidade e capacidade de ganho em peso

Se você quer ter mais raça no seu rebanho, use produtos OB. Esta é a solução
mais OBvia que existe.

OB
OVÍDIO MIRANDA BRITO
FAZENDA SANTA MARINA

Rua Peixoto Gomide, 996 - 7? andar - fone; (011) 288-5477 - Telex: 011-25.627 (CCEI-BR) São Paulo - SP.
Rua Antônio Florênclo, 51 - fone: 23-4970 - Araçatuba - São Paulo.
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Nesta edição, que circula simulta-
amente com a realização da 46? Ex-
sição Nacional de Gado Zebu, são
-esentados resumos de cinco traba-
)S experimentais feitos com zebui-
5 publicados na fntegra na Revista
Sociedade Brasileira de Zootecnica
seu volume 8 (1979). Outros tres

balhos serão publicados na próxima
Ição da revista ABCZ.

A importância do
Colostro como fator
(5e imumzaçao dos
3ezerros.

ir,hulinas séricas de bezer-
nascidos da raça nelore".

ros recém-na ^ P P A'Arce -
33-42

BIíASi
,  Da

DE ZOOTECHIA

o trabalho foi realizado visando à
melhor compreensão do processo de
aquisição de imunidade pelo recém-
nascido.

Foram utiizados na pesquisa oito
bezerros nelore, dos quais foram cole
tadas amostras de sangue da veia jugu-
lar imediatamente após o nascimento
e, depois, 12, 24, 36 e 60 horas após o
infcio da livre ingestão do colostro. As
amostras do soro sangüíneo foram ana
lisadas eletrofêreticamente, utilizando-
se filme de agarose como suporte para
separação das frações protéicas e pos
terior leitura fotocolorimétrica. As

proteínas totais foram determinadas
por colorimetria.

O estudo mostrou que o teor de
proteínas brutas totais do soro dos be
zerros ao nascer diferiu de modo alta
mente significativo dos teores apos a
amamentação. Entretanto, é preciso
destacar que não houve diferenças sig
nificativas entre os teores encontrados
12, 24, 36 e 60 horas após o inicio da
amamentação - donde pode-se admitir
que o teor de proteínas totais aumenta
bruscamente até 12 horas e depois se
estabiliza.

A mesma observação é válida para
os teores de gamaglobulinas, o 9^6 per
mite concluir que o prazo de 12 horas
é suficiente para a ocorrência de trans
ferência de imunidade para o bezerro
recém-nascido.

Esses resultados confirmam as in
formações sobre a importância do co
lostro para o recém-nascido. A
mendação que dele decorre é ajfe se
promover o início da alimentação do
bezerro com colostro tão logo apos o
nascimento quanto possível.

A influência do S6xo
e do reprodutor nas
estiinativais de peso
à maturidade.

"Análise genética do peso à maturi
dade e do grau de maturidade de ani
mais da raça nelore" - Autores: A.N.
Rosa, M.A. Silva, J. C. Silva e H. M.
Barbosa - Vol. 8 (1): 43-56.

Ajustando-se os parâmetros da fun
ção de crescimento de Brody aos da
dos de peso-idade de 438 animais da
Fazenda da CODEVASF em Brasilan-
dia, município de João Pinheiro (MG),



estimou-se e peso à maturidade dos
animais como o peso tomado na assfn-
tota desta função de crescimento. Fo
ram obtidos os graus de maturidade
aos O, 90, 180, 205, 365, 550 e 730
dias, como sendo a proporção do peso
atingida em cada uma dessas idades em
relação ao peso à maturidade.

Analisando-se os dados obtidos, ve
rificou-se que sexo e reprodutor in
fluenciaram de modo significativo as
estimativas de peso à maturidade; que
os graus de maturidade evidenciaram
baixa variabilidade genética; e que o
ano de nascimento mostrou efeito ex

pressivo apenas para grau de maturida
de ao nascimento.

As heritabilidades dos graus de ma
turidade variaram de 0,25 a mais ou
menos 0,13 ao nascimento a 0,12 a
mais ou menos 0,11 baixando até aos
365 dias quando praticamente se esta
bilizou.

Verificou-se que indivíduos mais
maduros em determinada idade ten

dem a ser mais maduros em idades sub

sequentes; e que a seleção para peso à
maturidade ou para características
com ele altamente correlacionadas di
minui o grau de maturidade em todas
as idades.

Influência do melo

ambiente na forma

decrescimento

(inclinação).

"Análise genética dos parâmetros
de curvas de crescimento de gado ne-
lore". Autores A. Ludwig, M. A. e Sil
va e F. R. Gomes — Vol. 8(1): 133-151

Utilizando-se os dados de cerca de

700 animais de rebanho nelore da Su

bestação da CODEVASF em Brasilân-
dia, município de João Pinheiro (MG),
foram estudados os ajustamentos de
parâmetros de quatro modelos de cres
cimento (Brody, Bertalanffy, Com-

pertz e Logístico) às pesagens dos ani
mais.

As análises das estimativas dos pa
râmetros de cada função mostraram a
importância do número de pesagens
nesse tipo de estudo. Grande parte das
estimativas dos parâmetros foi influen
ciada pelo efeito linear do número de
pesagens. Os modelos Bertalanffy,
Gompertz e Logístico tiveram um
comportamento bastante similar na
descrição do crescimento.

As estimativas de heritabilidade

mostraram que a forma de crescimen
to (inclinação) é mais influenciada pe
lo ambiente, enquanto a dimensão
(valor numérico) é mais determinada
pela herança.

FubádemíUioé

superior ao sorgo
triturado no ganho
em peso 6 na

conversão

alimentar.

"Respostas de novilhos zebus à apli
cação de anabolisante, alimentados
com diferentes fontes de energia e de
proteína". Vol. 8(3): 435-447.

Trabalho realizado noCEPET/UFV,
em Capinópolis (MG). Visou medir o
ganho em peso, o consumo de alimen
tos e a conversão alimentar de novilhos

em crescimento, submetidos a duas
fontes de energia (fubá de milho e sor
go triturado) combinadas com três
fontes de nitrogênio (soja grão moída,
uréia e biureto), sob presença ou au
sência da implantação subcutânea de
Ralgro.

Foram utilizados 48 novilhos aze-

buados, inteiros, com idade média de
20 meses e peso vivo médio de 230 kg.
Para todos os tratamentos foi ofereci

da à vontade silagem de milho.
Após 111 dias de confinamento,

observou-se superioridade do fubá de
milho sobre o sorgo triturado no

ganho em peso e na conversão alimen
tar. A ingestão de proteína bruta foi
afetada pela fonte de energia, mostran
do a superioridade do fubá de milho.
Com relação à fontes de nitrogênio,

a soja proporcionou os maiores ganhos
em peso, seguida da uréia e do biureto.

Não se observaram efeitos da

implantação de Ralgro sobre o- ganho
em peso dos animais.

Bezerros GIR que
nascem enta?e

agosto e outubro
ganham mais peso
até os S05 dias de

idade do que os
nascidos em outros

meses.

"Fatores de meio e herança que afe
tam os pesos e o ganho em peso de be
zerros gir na fase de aleitamento". Au
tor: R. A. Torres, M. A. Silva e J. R.
Torres Vol. 8 (3): 488-496.

Foram utilizados dados de peso e
de ganhos em peso de bezerros gir —
98 machos e 95 fêmeas — filhos de

oito reprodutores, da Fazenda da
CODEVASF, em Brasilândia, municí
pio de João Pinheiro (MG), nascidos
entre 1971 e 1975.

As análises para as características
peso ao nascimento, peso aos 205 dias
de idade e ganho em peso do nasci
mento aos 205 dias foram feitas de

acordo com um modelo que incluía
ano e mês de nascimento, sexo e re
produtor, além dos efeitos linear e
quadrático de idade da vaca.

Ano e sexo afetaram todas as carac

terísticas estudadas. As diferenças, fa
vorecendo os machos, foram de 2,1 kg
para o peso ao nascimento, 11,8 kg pa
ra o peso aos 205 dias e 0,048 kg para
o ganho médio diário do nascimento
aos 205 dias de idade.

Atualize seu endereço
Preencha o cartão resposta comercial encartado nesta edição.

29



'ÜW

í

b

Este lote de filhos de Chuftiok conQuistou os títulos de ̂'h/Ielhor Conjunto de Progênie" nos exposições de Hciuru/7^,
Expoinel/80 e Londrina/80.

Na Exposição
Internacional do

Nelore, realizjada em
São Paulo, de 5 a 12
de março de 1980, a
Fazenda Sabiá, de
Alberto L. V. Mendes,

obteve o

maior número de
pontos (304,4), com
12 animais expostos
e 20 prêmios
conquistados.



Indonésia - Grande Campeã na Expoinel de 1980

Aqui está a relaç~ao dos nossos campeões na Expoinel-80:

Grande Campeã Indonésia
Reservada Grande Campeã Ouricana
Campeã Vaca Adulta Ouricana
Campeã Vaca Jovem Indonésia
Reservada Campeã Júnior Delta
Campeã Bezerra Dinga
Campeão Sênior Abadã
Melhor Conjunto de Progênie de
Pai (Chumak)

Alberto L. V. Mendes

Fazenda do Sabiá
Fazendas Reunidas Mendes Jr. Capitólio - MG
Belo Horizonte - MG: Av. João Plntieiro, 146
Fones: (031) 226-2554 e 201-4200
Uberaba - MG: R. Alao. Prata, 50
Fone: (034) 332-1849
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Crédito Rural
Desde os primórdios da República

registraram-se inúmeras tentativas de
organização da assistência creditfcia
visando o apoio a agricultura do País.
Leis diversas foram promulgadas e vá
rios bancos particulares e oficiais, cai
xas de crédito rural e cooperativas de
crédito procuraram criar setores es
pecíficos para atuar no auxílio ao de
senvolvimento da agricultura. Não é
demais dizer que todas essas tenta
tivas não alcançaram os objetivos a
que se dispunham. E, entre as causas
que podem ter levado ao malogro de
tais iniciativas, destacam-se como prin
cipais: a falta de diplomas legais que
dessem margem a existência de ga
rantias reais aos empréstimos; a insu
ficiência dos recursos alocados para

atividade; a quase nenhuma tradi-
das instituições financeiras em

rar nos créditos da espécie e a cer-
°  intraquilidade que os financia
mentos rurais causavam.

Alie-se a isso) que a atividade agro-
ária do Pb<s, até o início do sécu-P®''" gentava-se não muito ordenada

IO' ̂  ̂ amparo de políticas que orien-
e  ̂ ggn crescimento. Logicamen-tassem ^jg^eria esperar que existisse

i  te, n ^nia definição política de cré-
I  tarno® ,^^la ggpaz de ser a mola origi-

1  atender as potencialidades que o
f  nrimário começava a mostrar,setot P ̂n^,gpnbro de 1936, surge a pri-

• a manifestação oficial no sentido
ermitir e possibilitar um deslancha

de P

maior no que diz respeito à assistência
creditícia'a agricultura. Nessa época, o
Banco do Brasil, por reforma de seus
estatutos, instituiu a tão conhecida
Carteira de Crédito Agrícola e Indus
trial, a CREAI, cujo funcionamento
foi autorizado pela Lei nP 454, de 9
de julho de 1937. No mesmo ano, a
30 de agosto, a Lei n? 492, que regu
lou o penhor rural, oferecia perspecti
vas de grandes dimensões à formaliza
ção dos contratos de financiamento ru
ral, que passaram a contar com lastro
real como garantia, abrindo possibili
dades de expansão dos empréstimos à
atividade agropecuária.

Dessa forma, o Banco do Brasil com
uma carteira especializada — a CREAI
— e tendo em vista o que permitia a
Lei nP 492, concretizou em 1938 um
total de 1.021 financiamentos rurais
no valor global de 80 mil contos de
réis.

Dessa época até 1964, o crédito ru
ral existia oficialmente, ma* pode-se
dizer que quase só o Banco do Brasil e
alguns outros estaduais atuavam como
financiadores das atividades do setor
primário, uma vez que as demais ins
tituições financeiras pouco operavam
com créditos da espécie, principalmen
te por falta de carteiras organizadas,
pouca tradição e pelo pequeno interes
se competitivo que os empréstimos
rurais despertava. E, talvez o que fosse
mais relevante, não estavam obrigados
a atender aos créditos reclamados pela
agricultura.

Alei4.829
No último dia do ano de 1964, via

reforma bancária, surgiu a figura do j
Conselho Monetário Nacional junta- ;
mente com o aparecimento do Banco ̂
Central do Brasil, órgão do Governo |
Federal que, entre suas atribuições, ;
têm as funções de definir e executar a j
política de crédito rural, respectiva- 1
mente. Em complemento, a 5 de no- i
vembro de 1965, pela Lei fy 4.829, ,
definitivamente institucionalizou-se o j
crédito rural no País, originando-se o ,
Sistema Nacional de Crédito Rural, j
estabelecendo-se sua estrutura e suas
diretrizes básicas, que ainda hoje se ,
encontram em vigor. Mas tarde, a 14 J
de fevereiro de 1967, o Decreto-lei i
rf? 167 instituida as cédulas de cré- |
dito rural e a nota promissória ru
ral, criando novos instrumentos de j
formalização dos financiamentos agro- {
pecuários, títulos esses de uso bastan- ;
te difundido na atualidade, muito ern- :
bora já carentes de maiores aperfei
çoamentos.

Com a Lei nP 4.829, de 5 de no
vembro de 1965, veio a definição de;
que considera-se crédito rural o supri- j
mento de recursos financeirós através |
de entidades públicas ou estabeleci-[
mentos particulares a produtores rurais ;
e suas cooperativas, para aplicação ex- ;
clusiva nas atividades que se enqua- !
drem nos objetivos específicos, os j
quais foram assim definidos no mesmo
diploma legal:



" estimular o incremento ordenado dos
investimentos rurais para armazena-
rnento, beneficiamento e industrializa
ção dos produtos agropecuários, quan
do efetuados por cooperativas ou pelo
produtor em sua propriedade rural;
- favorecer o custeio oportuno e ade
quado da produção e da comercializa
ção de produtos agropecuários;
- possibilitar o fortalecimento econô
mico dos produtores rurais, notada-
mente pequenos e médios;
-  incentivar a introdução de métodos
racionais de produção, visando o au
mento da produtividade, a melhoria do
padrão de vida das populações rurais e
a adequada defesa do solo.
A partir da Lei ri? 4.829 e da vigên

cia do Decreto-lei ri? 167, não só o
Banco do Brasil e alguns poucos ban
cos oficiais passaram a operar mais efe
tivamente em crédito rural. Também
os demais bancos comerciais, privados
ou estaduais, começaram a organizar
suas carteiras especificas, com estrutu
ras próprias dentro dos organogramas
de cada instituição, e com pessoal es
pecialmente qualificado para exercer
as funções que a complexidade das
normas cada vez mais torna exigen
te e burocrática.

O Sistema Nacional

de Crédito Rural

(SNCR)
Surgiram então, como decorrência

da criação do Sistema Nacional de Cré
dito Rural (SNCR) com os vários ór
gãos que o compõem, vários milhares
de unidades bancárias atuando em cré
dito rural, número que hoje gira ao re
dor de 5 mil agências efetivamente
operando no setor, sendo grande
maioria delas de bancos comerciais.
Acrescente-se que os bancos comer
ciais decidiram-se, entre outras razões,
a definitivamente participar do finan
ciamento das atividades agropecuárias,
em função das exigências da Resolução
69, editada em 1967 pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN), pela qual
os estabelecimentos bancários ficaram
obrigados a manter, pai içados em crédi
to rural, 10% de seus "depósitos li
vres", percentual esse que, em 1973,
através da Resolução 260, foi elevado
para 15% majorando-se em 50% os re
cursos disponíveis para o setor, oriun
do dessas fontes.

De 1967 para cá, o crédito rural
vem passando por sucessivas altera
ções em suas normas que, de uma for
ma ou de outra, são feitas com o intui
to de aperfeiçoar os seus mecanismos
de ação para se firmar como ferramen

ta indispensável de apoio ao desenvol
vimento agrícola. Embora já com 13
anos de sua institucionalização, pode-
se dizer que o crédito rural no País
ainda tem um longo caminho a percor
rer para ser, de fato, o instrumental
que dele tanto esperam os técnicos do
setor, os agricultores e as autoridades.
Isto porque, no seu pouco tempo de
existência, mostrou um crescer de
complexidade e burocracia que desa
fiam os especialistas a torná-lo mais
simples na sistemática de procedimen
tos e mais adequado à realidade do
País, considerando-se sua dimensão
continental, seus conflitos regiona-
lísticos de necessidades e suas exi
gências sem limites de recursos.

Centralizaxou

descentxalizaj?, eis
a questão
A título de paralelo, vale a pena res

saltar que enquanto no Brasil se optou
por um Sistema de Crédito Rural, com
participação de órgãos oficiais, federais
e estaduais, e entidades privadas, tanto
na geração de recursos como na execu
ção da política creditícia ao setor pri
mário, em outros países, bastante mais
desenvolvidos, como por exemplo a
França, a solução foi a de concentrar
a distribuição dos recursos e a concre
tização da política em um único orga
nismo — a Caisse Nationale de Crédit
Agricole, ou como é mundialmente
conhecido, Le Crédit Agricole. Aliás,
nesse País o crédito rural remonta aos
idos de 1894 e o Crédit Agricole é não

apenas um dos maiores bancos da
França, mas de toda Europa, atuando
nos vários segmentos ligados ao desen
volvimento da agricultura, inclusive fo
ra do território francês.

Qual será o melhor caminho? A des
centralização como se pratica aqui ou
a atuação centrada como se faz acolá?
Tais indagações não podem e não de
vem ficar sem respostas num futuro
breve, para que o desenvolvimento
da agricultura brasileira tenha como
aliada uma eficiente alavanca, em de
acordo com suas realidades e sem

olvidar suas potencialidades.

A atualidade

Nos últimos tempos várias foram as
alterações impingidas na sistemática
de crédito rural, modificações essas
resultantes da necessidade de sua ade
quação às medidas adotadas em diver
sos períodos governamentais. Vale
destacar que o crédito rural como ins
trumento de política que é, conse
quentemente, foi atingido pela falta de
maior definição de uma política de de
senvolvimento agrícola a longo prazo,
sendo obrigado a acompanhar as deci
sões conjunturais tomadas em oca
siões diferentes.

Entre as mudanças em sua trajetó
ria dos últimos anos, algumas merecem
ser grifadas. Nos fins da década de 60,
por exemplo, as taxas de encargos fi
nanceiros a que estavam sujeitos os
créditos rurais variavam de 13% a 15%
ao ano, divididos em juros e comissão
ou correção. Nessa época, nos emprés
timos para aquisição dos chamados in-
sumos modernos, os mutuários paga
vam juros à taxa única de 7%a.a., isen
tos de comissão ou correção, sendo a
remuneração das instituições financei
ras complementadas por recursos go
vernamentais. Ou seja, além dos sub
sídios nas próprias taxas, existia o
subsídio direto visando a incentivar

o uso dos insumos com vistas ao au

mento da produção e da produtivida
de como também à industrialização
dos mesmos. Mais tarde, já nos anos
70, as taxas aumentaram para um má
ximo de 17% a.a., sendo, em 1972,
novamente reduzidas ao teto de 15%
a.a.. No decorrer da década de 70 no

vas mudanças ocorreram, tendo os en
cargos alcançado tetos de 21% a.a., um
pouco depois 30% a.a., com alterações
inclusive como a extinção da parcela
de comissão ou correção, ficando so
mente juros. No final de 1979, a fi
gura da correção novamente surgiu,
através da Resolução 590 do CMN,
de 7 de dezembro de 1979, que divi
diu os encargos financeiros em juros
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diferenciados para regiões diversas
mais correção monetária, baseada em
percentuais fixos da variação anual das
Obrigações Reajustáveis do Tesouro
Nacional (ORTNs) conforme o tipo de
financiamentos.

As taxas hoje em vigor, que se en
contram na tabela I, são aquelas fixa
das pela Resolução 590, com ligeiras
alterações efetuadas posteriormente .
Observa-se que os encargos oriundos
dessa última decisão do CMN mostra
ram grandes saltos sobre as que até en
tão vigoravam, mas mesmo assim ainda
apresentam-se subsidiadas, muito enn-
bora mais atraentes às instituições fi
nanceiras.

OPROAGRO

Continuando com o enfoque a al
gumas transformações que sucederam-
se no crédito rural de ultimamente, ve
rifica-se que em 11 de dezembro de
1973, pela Lei n9 5.969, surgia o

i  PROAGRO - Programa de Garantia
i  da Atividade Agropecuária, que foi al
terado pela Lei n9 6.685, de 3 de se
tembro de 1979. O objetivo central do
PROAGRO é o de exonerar o benefi
ciário do cumprimento de obrigações
financeiras relativas a crédito rural de
custeio ou investimento, nos casos de
perdas das receitas esperadas, em con
seqüência das causas de cobertura pre
vistas em suas normas. Entre as fontes
de recursos do PROAGRO se previa,
originalmente, aqueles oriundos do pa
gamento do adicional de 1%a.a., exigi-
vel junto com os encargos, sobre o sal
do devedor dos empréstimos rurais, a
cargo dos beneficiários. Também, a
inclusão de este ou aquele crédito ao
amparo do Programa era de livre opção
do mutuário em casos de investimento
ou custeio. Pelas modificações intro
duzidas no ano passado, passou a ser
obrigatório o enquadramento no
PROAGRO de toda e qualquer opera
ção de custeio, ficando as de investi
mento ainda com expontânea opção
do produtor mutuário. Passou-se tam
bém a exigir que aquele adicional de
1% fosse cobrado inicialmente no ato
da abertura do crédito e após 1 ano de
sua vigência, na base de 1% a.a., sobre
o saldo devedor.

Se por um lado tais mudanças vie
ram trazer mais tranqüilidade às ins
tituições financeiras quanto ao risco
das operações, por outro é certo que
os recursos da conta PROAGRO
aumentaram consideravelmente, além
do fato de que os empréstimos de cus
teio foram invariavelmente onerados.

Aliás, deve-se destacar que os pro-

1  dutores que de uma maneira geral se

dedicam à pecuária e que tomam re
cursos no crédito rural foram penaliza
dos, uma vez que o risco de suas ativi
dades serem objeto de cobertura pelo
PROAGRO deve ser sensivelmente me
nor que aqueles que se dedicam à ativi
dade agrícola.

Crédito para os
pequenos 6 os
médios produtores

Outras modificações houveram, in
clusive algumas visando corrigir dis
torções que as estatísticas vinham
acusando, entre as quais a de que o
crédito rural não alcançava os peque-
os produtores rurais. Assim, ern 19^^»
resolveu o Governo que as instituições
financeiras se vissem obrigadas a desti
nar a financiamentos de atividades
agropecuárias de pequenos e
dutores rurais nada menos que 25^de,
suas aplicações em crédito rural, com
recursos próprios (originários dos de
pósitos livres" dos Bancos), penalizan
do aquelas que não cumprissem tal de
terminação. Ressalte-se, que anterior
mente, existia a exigência de que ape
nas 10% dos recursos fossem aplicados
em pequenos produtores.

Aqui, outra distorção começa a se
acenturar pois, com essa decisão, re-
pentinarnente'os Bancos se depararam
com uma exigência de alocar um quar
to de suas aplicações ps^^ uma faixa de
produtores que por razões várias njío
eram devidamente atendidos. Então,
o que parece estar acontecendo, é que
existe uma oferta de recursos cuja de
manda não está conseguindo utilizar
plenamente, fazendo com que as de
ficiências de aplicação sejam reco
lhidas ao Banco Central com remu
neração bastante inferior às taxas de
crédito rural. Talvez, seja verdade que
vários dos órgãos que compõem o
SNCR não estivessem preparados para
atender a nova determinação, mas, tam
bém deve ser fator de relevo o fato de
que a classificação de pequeno e mini-

produtor rural estabelecida no País de
uma forma global, não seja a mais acer
tada, pois certamente haverão diferen
ças entre aqueles das regiões Norte/
Nordeste com as das regiões Sul/Su-
deste/Centro-Oeste: Acredita-se que tal
detalhe deva merecer estudos mais
aprofundados objetivando uma clas
sificação de produtores rurais (em
particular os pequenos e miniproduto-
res) mais conforme com as caracterís
ticas de cada região, com parâmetros
que procurem realmente fazer com o
que o crédito rural possa alcançar esse?
agricultores até hoje marginalizados do
mercado creditício. Isto porque, a me
ta que tal medida procura alcançar é,
sem dúvida, de maior interesse social e
econômico, pois dados existem que le
vam a inferência de que a maioria dos
gêneros de primeira necessidade são
produzidos por tais agricultores, com
produtividade deixando a desejar, pro
blema que talvez o crédito ajudasse a
minorar mas, é bom lembrar, apenas
isso não será suficiente.

A pecuária estaria
esquecida?

Em 1979, o Governo estabeleceu,
entre suas metas, que a produção de
alimentos deveria ser apressadamente
acelerada, com vistas à diminuição das
importações de gêneros afins, para que
a espiral inflacionária declinasse (uma
vez que os alimentos exercem grande
peso no índice da inflação) com maior
oferta de produtos agrícolas no mer
cado interno e visando que excedentes
exportáveis auxiliariam no equilíbrio
da balança comercial.

Várias foram as medidas tomadas,
praticamente todas elas voltadas para|
a produção agrícola, deixando-se dej
lado a atividade pecuária. Entre tais
medidas, resolveu o Governo: declarai
em aberto no orçamento a conta de
créditos destinados ao custeio agrícola;
os preços mínimos, na época de sua
fixação, tiveram poucos reclamos con
trários; determinou que o percentual
da Resolução 69, que era de 15%, fos
se elevado para 17% (de setembro a de
zembro) sendo que os 2 pontos per
centuais a mais fossem aplicados em
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créditos de custeio agrícola; as novas
taxas de encargos para tais financia
mentos, determinados pela Resolução

passarão a ser exigidos para os
créditos da próxima safra, excessão
nao aberta aos empréstimos de cus
teio pecuário.

_Mas, quer parecer que o PROPEC
nao teve o deslanche esperado pelos
pecuaristas, particularmente porque
sua efetiva ativação se deu praticamen
te em meados de 1978, por razões de
carência de recursos, segundo se apu
rava na época. E, a partir de então,
mesmo com dotações reativadas, o
rograma ainda carece de maior dispo

nibilidade de recursos a fim de que a
pecuária passe a contar, de forma de
finitiva, com uma linha de crédito de
olego para que os objetivos do PRO-
r EC sejam concretizados.

Finalizando-se, deve-se dizer que es
te artigo tem apenas a pretensão de co
mentar alguns pontos de uma fotogra
fia que precisa ser revelada com maior
profundidade, para que a imagem do
credito rural possa ser clareada com
lu«s que procurem dar-lhe mais efi
ciência ao lado de maior simplicida
de e menor burocracia, com política
e dinâmica melhores orientadas no
Sentido a que os seus objetivos origi

nais sempre sejam alcançados. Há que
se encontrar novas fórmulas de capta
ção de recursos diversificando-as e am-
pliando-as, pois somando-as às atual
mente existentes, o desenvolvimento
do setor primário como um todo esta
rá constantemente amparado.

Em vista desses últimos fatos e lem-

brando-se que nos meados da década
de 70 a pecuária contava com conside
ráveis volumes de recursos creditícios

para investimentos, objetivando criar
condições de os rebanhos brasileiros se
tornassem mais produtivos, pode-se até
pensar que as atuais autoridades ainda
não têm uma política definida para es
se segmento do setor primário.

Atualmente o único programa cre-
ditício de fôlego existente para a pe
cuária é o PROPEC — Programa Na
cional de Desenvolvimento da Pecuária
— instituido em janeiro de 1977, em
substituição aos vários programas de
até então, tais como: PRONAP, PRO-
DEPE, PRODENOR, PDPL e o Progra
ma Especial para Formação de Pasta
gens sob Técnicas Modernas. O PRO
PEC, com o objetivo de aumentar a
produtividade e a produção pecuária,
mediante implantação ou desenvol
vimento de explorações, sob modelos
empresariais, quando de seu lançamen

to chegou a infundir esperanças de que
seria, talvez, a redenção da pecuaria
nacional, tendo em mente as metas
que pretende alcançar e por suas carac
terísticas de empréstimos de longo pra
zo e com taxas, ainda hoje, menores
que as demais linhas de crédito rural.

MATraZESGIR
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TABELA DE ENCARGOS FINANCEIROS E BASES DE ADIANTAMENTO

I - ENCARGOS FINANCEIROS (% a.a.)l

FINALIDADE

ÁREA DE ATUAÇÃO DA SUDENE
SUDAM2

ENCARGOS FINANCEIROS

Cor. Monet. Juros Total

DEMAIS REGIQES

ENCARGOS FINANCEIROS

Cor. Monet. Juros Total

A-CUSTEIOo)

B-INVESTIMENT0(4)

C • COMERCIAUZAÇÃO

19

24

21

26

19

24

5

5

24

29

O - COMERCIALIZAÇÃO
- Pré-comercialização
- Desconto

- Desconto de nota promissória rurai
emitida por cooperativa a favor de filiada, como
adiantamento por conta de produtos entregues

para venda em comum
- Preços Mínimos

19

28

21

30

19

28

24

33

19

24

21

26

19

24

24

29

D - CRÉDITOS ESPECIAIS
- Adiantamentos a cooperados

- Aquisição de bens para posterior fornecimento
aos cooperados

19 21 19 24

- Aquisição de bens para prestação de serviçoS(4)

- Antecipação de recursos de taxa de retenção
- Antecipação de recursos para integralização de
cotas-partes

19

24

24

19

21 19 24

2

2

26

21

24

19

29

24

19 19 24

Repasse: I - os mesmos encargos financeiros exigíveis do beneficiário do sub-empréstimo, menos 2 (dois) pontos, no mínimo;
II - aplicam-se aos sub-empréstimos os encargos financeiros normais {MCR-5- Documento n° 1).

OBSERVAÇÕES:

(1) — São aplicáveis inclusive no PESAC, ao Plano de Revigoramento de Cafezais - 1979/80 e ao Plano Especial de Revigoramento
de Cafezais Geados — 1979/80.

(^) — Áreas de atuação da SUDENE e SUDAM: Regiões Norte e Nordeste, Estado de Mato Grosso e os seguintes municípios:
— Minas Gerais: Águas Vermelhas. Bocaiúva, Botumirim, Brasília de Minas, Buritizeiro, Capitão Enéas, Claro dos Poções, '^

Coração de Jesus, Cristália, Engenheiro Navarro, Espinosa, Francisco Sá, Francisco Dumont, Grão Mogol, Ibiaí, Itacambira,
Itacarambí, Janaúba, Januária, Jequitaí, Juramento, Lagoa dos Patos, Lassanse, Manga, Mato Verde, Mirabela, Montai-
vânia. Monte Azul, Montes Claros, Pirapora, Porteirinha, Riacho dos Machados, Rio Pardo de Minas, Rubelita, Salinas,
São Francisco, São João da Ponte, São João do Paraíso, Taiobeiras, Ubá, Várzea da Palma, Varzelândia.

— Goiás: Almas, Alvorada, Ananás, Araguacema, Araguaçu, Araguaína, Araguatins, Arapoema, Arrais, Aurora do Norte, Axixá
de Goiás, Babaçulãndia, Brejinho de Nazaré, Campos Belos, Colinas de Goiás, Conceição do Norte, Couto Magalhães,
Cristalândia, Dianòpolis, Dois Irmâòs, Duere, Filadélfia, Formoso, Formoso do Araguaia, Galheíros (ex-Cirinòpolis),
Goiatins (ex-Piacá), Guaraí (ex-Tupirama), Gurupi, Itacaja, Itaguatins, Itaporã de Goiás, Lizarda (ex-Rio Sono),
Miracema do Norte, Miranorte, Monte Alegre de Goiás, Monte do Carmo, Natividade, Nazaré, Novo Acordo, Paraíso
do Norte de Goiás, Paraná, Pedro Afonso, Peixe, Pequizeiro, Pindorama de Goiás, Pium, Ponte Alta do Bom Jesus,
Ponte Alta do Norte, Porangatu, Porto Nacional, Presidente Kennedy (ex-Tupiratins), São Domingos, São Manuel do
Araguaia, Sao Sebastião do Tocantins, Sítio Novo de Goiás, Taguatinga, Tocantínia, Tocantinópolis, Xarríbioá.

(3) Custeio agrícola
a) nas áreas de atuação da SUDENE e SUDAM: os créditos de custeio agrícola contratados até 30.06.80 inclusive

ao amparo do Plano de Revigoramento de Cafezais, continuam sujeitos às seguintes taxas de juros:
- operações de até 50 MVR 13%a.a
- operações de mais de 50 MV R ! ! 15% a.a.

os créditos de custeio agrícola contratados até 31.01.80, inclusive ao amparo do Plano deRevigoramento de Cafezais, continuam sujeitos às seguintes taxas de juros:
- operações de até MVR 13% a.a.
- operações de mais de 50 MV R ! 16% a.a.

Qn^?®^^®^^"'^^®n^''o-Oeste: os créditos para lavouras de batata-semente, amendoim e feijão das secas contratadosate zy.ü2.80 ficam sujeitos às seguintes taxas de juros:
- operações de até 50 MVR 13% a.a.
- operações de mais de 50 MVR. . . ! ! ! ! 15% a.a.

investimento cujas propostas tenham ingressado formalmente nas agências «tis 06 12.79 eseiam contratados até 31.01.80, que ficam sujeitos às tax^ anteriormente «tabelecidas.

^ * im. j j *
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DOIS CAMPEÕES,
PAIS DE CAMPEÕES.

IMPORTANTE

DA MARACANÃ
BRASIL

DA MARACANÃ.

Filho de Premiar =

Chave de Ouro

Brasil da Maracanã -

L- Gina

Importante da Maracaã

Influência Virbay

■ Campeão Touro Jovem em Uberaba/75
• Campeão Touro Jovem e Grande Campeão
em Goiânia/75

- Campeão Sênior e Grande Campeão da Raça em
Uberaba/75

Duas vezes Grande Campeao Nacional da Raça Gir em
Uberaba, em 1978 e 1979.

Venha conhecer a produção destes raçadores ni

TcHÁCARA MARACANÃ
Josias Ferreira Sobrinho

Venda de semen na

PECPLflnQRflDESCOS,P.

Entrada no Trevo Belo Horizonte - São Paulo
Fone (034) 332-1288 ■ Uberaba - MG

BR 050, km 529 ■ Fone: (034) 332-3331 ■ UBERABA - MG



TABELA DE ENCARGOS FINANCEIROS E BASES DE ADIAÍMTAMENTO

I - ENCARGOS FINANCEIROS (% a.a.)l

FINALIDADE

— CUSTEIO^

— Miniprcxiutores e peq. produtores
— Médios e grandes produtores

— INVESTIMENTO"

— Miniprodutores e peq. produtores
— Médios e grandes produtores

_ COMERCIALIZAÇÃO

— Pré-ComercializaçSo
— Miniprodutores e peq. produtores
— Médios e grandes produtores

— Desconto

— Desconto de nota promissória rural
emitida por cooperativa a favor de
associado, como adiantamento por
conta de produtos entregues para
venda em comum.

- Miniprodutores e peq. produtores
- Médios e grandes produtores

ÁREA DE ATUAÇÃO DA SUDENE
SUDAM2

ENCARGOS FINANCEIROS

Cor. Monet. Juros Total

DEMAIS REGIÕES

ENCARGOS FINANCEIROS

Cor. Monet.

Z  •ftj_ Preços Mfmmos 24 2 ^

II - bases de ADIANTAMENTO (CRÉDITOS DE INVESTIMENTO)

CLASSIFICAÇÃO DO PRODUTOR
1  t-HUOUTOR adiantamento (

Miniprodutores e peq. produtores ~
Médios produtores
Grandes Produtores

OBSERVAÇÕES:
,.1 _ São aplicáveis inclusive no PESAC an Píar,r. ■
'  de Cafezais Geados - 1979/80. ' R®vigoramento de Cafezais - 1979/80 i

adiantamento (

—— «o

sobre o valor do orçamento)

Plano Especia' de Revigoramentodl I loi ■ ' —

Áreas de atuação da SUDENE e SUDAM- Reaifie^ M
_ Minas Gerais: Águas Vermelhas Bocaiúva Rot,. % "^oi^deste, Estado de Mato Grosso e os seguintes municípios:

Coração de Jesus, Cristália, Engenheiro Navarro ETni""' Minas, Buritizeiro, Capitão Enéas, Claro dos Poções,Itacarambí, Janaúba, Januária, Jequítaí Jurampnto'^?^' Francisco Dumont, Grâ'o Mogol, Ibiaf, itacamblra,
Vânia, Monte Azul, Montes Claros Plraoora Pnrti • dos Patos, Lassanse, Manga, Mato Verde, Mirabela, Montai-
São Francisco. São João da Ponte São JnSo p1 dos Machados Rio Pardo de Minas. Rubelita, Salinas,_ Goiás: Almas, Alvorada, Ananás Araguac^a Varzelândia.
de Goiás, Babaçulãndia, Brejinho de Nazará '^''agaatins, Arapoema, Arrais, Aurora do Norte, Axixá
Cristalândia, Dianópolis, Dois Irmãos Dnerá de Goiás, Conceição do Norte, Couto Magalhães,
Golatlns (ex-Placá), Guaraí (ex-TuDiramal r. ' ormoso. Formoso do Araguaia, Galheiros (ex-Cirinópolis),
Miracema do Norte, Miranorte Monte Aleórp '^^S^atins. Itaporã de Goiás, Lizarda (ex-Rjo Sono),
do Norte de Goiás, Paraná, Pedro Afonso Ppívp do Carmo, Natividade, Nazaré, Novo Acordo, Paraíso
ponte Alta do Norte, Porangatu Porto Narlonai ' Pro ^'"dorama de Goiás, Pium, Ponte Alta do Bom Jesus,
Araguaia, Sao Sebastião do Tocantins Sítio Novo Kennedy (ex-Tupiratins), São Domingos, São Manuel do, oitio NOVO de Goiás, Taguatinga, Tocantínia Tocantinópolis, Xambioá.

Custeio agrícola
-, . locantinia i ocantinuR"""---"'""'"a.

Custeio agrícola

a) nas áreas de atuação da SUDENE p qi ir-ia»/i ...
ao amparo do Plano de Revigoramento de ̂fp,»ic agrícola contratados até 30.06.80, inclusive
_ operações de até 50 MVR „ ' S"i®itos às seguintes taxas de juros:
_ operações de mais de 50 MVR

* *'• • • • I D% 3,3,

b) nas demais regiões: os créditos de mct»:., . .

Revigoramento de Cafezais, continuam sujeitos à® contratados até 31.01.80, inclusive ao amparo do Plano de_ operações de até MVR ® ®9uintes taxas de juros;
_ operações de mais de 50 MVR

'• • • • • ■ I O zv 3,3,

c) nas regiões Sudeste/Sui/Centro-Qpsm- X..-
até 29.02.80 flc3m sujeitos às seauíntóc ♦ lavouras de batata-semente, amendoihr e feijão das secas contratados

uuiiixas taxas de juros*
— operações de até 50 MVR
_ operações de mais de 50 MVR

• • • • • • 1 b% a.a,

Não se aplicam aos créditos de investimp^»^ a ■
sejam contratados até 31.01.80 anp propostas tenham ingressado formalmente nas agências até 06 12 7q e

sujeitos às taxas anteriormente «tabeíecidas. • 12.79 e



Duas chances
espetaculares para você

arrematar bezerros
de corte: em iViontes
Claros, dia 11 de maio;
e em Uberaba, dia 1.

de Junho.

A 29 Feira de Bezerros de
Minas Gerais, organizada
peia EMATER-MG, oferecerá
oportunidades exceientes
para a compra de iotes de
animais de boa quaiidade
em todas as suas etapas.

Mas, em Montes Claros e
Uberaba, estas chances
serão ainda maiores. Dia 11
de maio, domingo, cerco
de 2.000 bezerros serão
leiloados em Montes
Claros, em promoção da
EMATER-MG e do Sindicato
Rural do Norte de Minas e
organização da LEiLOPEC.

E, no dia 1.^^ de junho; em
Uberaba, cerca de 4.000
animais serão leiloados em
iotes de 20 o 30 cabeças,
em promoção conjunto da
EMATER-MG, da Associação
Brasileiro dos Criadores de
Zebu e do Sindicato Rural
de Uberaba. Aqui também
a organização serã da
LEiLOPEC.

Venha participar das
etapas Uberaba e Montes
Claros do 29 Feiro de
Bezerros. E bons negócios
poro você.

Nestes dois leilões você terá amplas
facilidades de financiamento

bancário, desde que esteja inscrito na
EMATER-MG como comprador.

Maiores Informações:
DiPARTAMENTO DE FEIRAS E LEILÕES DA ABCI
(034) 332-1590. 332--3900 - Uberaba - Me
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DASANTACeCILIA

Nascimento 03.10.70 Registro A 1 589 Peso em serviço 1091 Kg
Pai Chumak Mãe Cachopa, filha de Karvadi

Semém na
agôa da Serra Ltda.

FAZENDATERRA BOA
GUARARAPES SP

José Travassos dos Santos José Luiz Niemeyer dos Santos
Sâo Paulo; Al. Ministro Rocha Azevedo, 471 Telefone 282-0587



"O aspecto exterior
de iim animal mostra o

que ele parece ser; a sua
genealogia indica o que

ele deve ser; mas
somente a sua

descendência prova o
que realmente ele é".

I

técnicas

Mais do que
um programa,

elas são uma

necessidade
e um desafio.

Mana Regina Silva

Esta afirmação, feita por
um zootecnista, sintetiza
de maneira exata a

finalidade e, sobretudo,
a necessidade dos
programas de provas
zootécnicas, que vêm
sendo implementados
por diversas entidades
detentoras de registros
genealógicos bovinos no
Brasil.

Entre essas entidades e
esses programas,
destaca-se o trabalho que

vem sendo desenvolvido
pelo Serviço de Provas
Zootécnicas (SPZ) da
Associação Brasileira
dos Criadores.de Zebu
que, desde 1974, quando
foi criado o PROZEBU -
Projeto de Melhoramento
Genético da
Zebuinocultura - se

tornou um dos setores
mais importantes da
entidade.

As Provas Zootécnicas
da ABCZ, entretanto,
começaram bem antes,
em 1968, quando foi
implantado o serviço de
Controle do

Desenvolvimento

Ponderai, com o apoio do
mCRA.

Nesta reportagem, a
revista ABCZ prociora
dar irma visão

panorâmica das Provas
Zootécnicas e da sua

importância para o
desenvolvimento da

pecuária zebuína no Pais.



Finalidade

As Provas Zootécnicas constituem

hoje um dos campos básicos do melho
ramento animai e têm como instru-
nientos de trabalho a realização, ava
liação e operação dos controles leitei
ros, controles de desenvolvimento pon
derai, as provas de ganho em peso, as
classificações de animais em pá, as
classificações de carcaça e os testes de
progênie.
O objetivo básico das Provas Zoo

técnicas é fornecer aos selecionado
res informações, que possam ser
comprovadas através de métodos cien
tíficos, sobre o desenvolvimento de
seus produtos, procurando dimensio
nar a importância dos animais como
fator de contribuição no aumento da
produtividade e da rentabilidade de
um rebanho.

Para que as Provas Zootécnicas pos
sam se tornar, futuramente, um mé
todo rotineiro de selecionamento ani
mal, é necessário vencer, primeiro, a
barreira de indiferença e de desinfor
mação por parte de milhares de
criadores em todo o País.

Recente pesquisa elaborada pela
aRCZ junto a seus associados revelou
ue mais da metade dos que respon-

Heram ao questionário desconheciamCompletamente o significado e as fina-
ndades das PZ.

E mesmo junto aos criadores que
nheciam alguma coisa sobre esse

ssunto, constatou-se que o nível de
^ as informações era bastante super-

Através deste método, procura-se
tVr dados preciosos para a seleção de
■mais objetivando, através dos seusaoi^ o melhoramento da produtivi-

íi^nfdo rebanho.
" n Controle de Desenvolvimento

rieral na seleção para corte é fun-
P" gptal, visto ser o mais preciso e o
d3"\aior' exatidão. O aumento da efi-

cia reprodutiva e do crescimento
'^i^^duas características básicas resul-sã" besse controle. Ele deve ser fei-
^  o ambiente onde o animal é criadoto " almente e executado por técnicos
oot" -giizados, que vão até a fazenda

on em 90 dias, para efetuar o traba-C^^pesagem.

11

Quando o criador acompanha de
uma forma correta o desenvolvimento
de seu rebanho, ele obtém informações
seguras para a escolha dos animais a se
rem descartados e também dos que en
trarão na reprodução, adquirindo
maior segurança no melhoramento do
seu plantei.

A ABCZ iniciou seu trabalho de
Controle de Desenvolvimento Ponde
rai em 1968, tendo recebido a ajuda
do INCRA no financiamento de balan
ças para os criadores. Durante os pri
meiros onze anos todas as despesas
decorrentes do.CDP foram subsidiadas
pela ABCZ. A partir de junho/79, os
dados dos animais (nome, nascimento,
número de registro de nascimento, se
xo e peso calculado à idade padrão)
passaram a ser emitidos por relatórios.

através de computadores. Com esse
novo processo de fornecimento de da- , ■
dos, a ABCZ passou a cobrar algumas
taxas dos proprietários dos animais
que têm os dados emitidos pelos rela- ■
tòrios.

Para cada relatório emitido é envia
da ao criador a despesa a ser paga.
Quando o animal termina a sua partici
pação no Controle de Desenvolvimen
to Ponderai, o criador interessado po
derá receber um certificado contendo :
genealogia e os dados do desenvolvi
mento ponderai à idade padrão de 550 i
dias. Ele paga por este certificado uma '
taxa de Cr$ 120,00. Os animais só po- ^
dem sair em três relatórios: 205; 365;
550 dias. O preço de cada relatório é
Cr$ 50,00. Os sócios da ABCZ têm j,i
desconto de 50% em todas as taxas. Kj



Proveis de Geinh.0

em Peso

Este processo de melhoramento
zootécnico tem a finalidade de julgar o
desempenho individual dos animais
submetidos a um mesmo manejo e a
idêntico regime alimentar. Através dele
pode-se identificar entre os concorren
tes os melhores ganhadores, estudar a
velocidade de ganho em peso, fornecer
subsídios à seleção e orientar os cria
dores quanto à escolha de seus repro
dutores, auxiliando nas avaliações e
nos Testes de Progênie.

Para participar desta prova o animal
deverá estar fazendo o Controle de De

senvolvimento Ponderai e ter idade

compreendida entre 350 a 440 dias. E
obrigatório que o animal possua o Re
gistro Genealógico de Nascimento.

As Provas de Ganh.o em Peso reali
zadas pela ABCZ recebem verbas espe
cíficas do Ministério da Agricultura, de
acordo com os projetos que a entidade
apresenta junto ao Ministério. Nem
sempre a verba disponível é suficiente
para cobrir todas as elevadas despesas
de manutenção dessas provas. Atual
mente, existe um projeto junto ao
Banco do Brasil, através do Fundo de
Incentivo à Pesquisa Técnico-Científi-
ca (FIPEC), para fornecer assistência
veterinária, ração balanceada e feno
a todas as provas realizadas em Ubera
ba.

A ABCZ já realizou 25 provas. 18
delas foram feitas em Uberaba, uma no

Rio de Janeiro, duas em Belo Horizon
te (MG) duas em Campo Grande (MS)
e duas em Fortaleza (Ceará).

Comparando as primeiras provas \
com as últimas, notamos duas transfor- j
mações quanto à idade dos animais:
inicialmente exigra-se que tivessem de í
7 a 11 meses, passando posteriormente
para Bali meses. No final da prova o
animal deveria estar com 460 dias.

Uma nova mudança passou a idade ini
cial para 350 a 440 dias e o resultado
final apresentado em peso passou a ser
calculado em 550 dias.

Nas primeiras provas os animais não
precisavam participar do Controle de
Desenvolvimento Ponderai. A partir ;
de 1976 isto passou a ser uma exigên
cia.

Em provas realizadas mais recente- ;
mente, 15/8/79 a 18/1/80, podemos
citar três animais que se destacaram:
Elenco da Europa: nelore - RGN 744 ;
Vencedor da 1^. Prova de Ganho em ■
Peso, obtendo um ganho médio de 153 i
kg em 140 dias. !
Bicudo da Monte Sereno: guzerá - ;
RGN 949, participante da 18? Prova, j
adquirindo um peso de 136 kg durante '
140 dias.
Gracioso: gir - RGN 270, obteve um
ganho em peso de 136 kg, durante 140
dias na 18? Prova. i

Teste de Progênie
Os Testes de Progênie têm como .

objetivo primordial a obtenção de re
produtores comprovadamente porta- i-
dores de gens de alta produção e isen- {
tos de fatores letais e subletais.

Defeitos fisiológicos anatômicos,
quando de natureza genética, trazem 1
sérios prejuízos aos rebanhos e à pe
cuária. As Provas Zootécnicas, particu- '
larmente o Teste de Progênie, servem ;
para detectar a existência desses ca- |
racteres, cuja eliminação é fundamen- '
tal nos trabalhos de melhoramento.

No Teste de Progênie, o animal é j
avaliado através do desempenho da sua 1
descendência, analisada em função do 1
CDP, PGP, da percentagem de registros |
genealógicos definitivos prováveis e au- j
sência de anomalias hereditárias. Além
disso, é necessário que o próprio ani- , :
mal em teste seja portador de Regis- |
tro Genealógico Definitivo e tenha
bom desempenho individual em PGP,
classificando-se como elite ou superior. \ i
É necessário também que ele tenha de- | :
sempenho no CDP, considerando o i :
peso calculado à Idade Padrão de 550 ,']
dias e apresente um comportamento í)|
acima da média dos contemporâneos ||
do rebanho e acima da média da raça l|
ou tipo, do mesmo sexo, em igualdade Jj
de regime alimentar. p



EBeHBB

ll!ÍHÍ!lfa!BS
SBgMRjS
Bg®®8S#
Ew[
IjMjHWgH

■stoibEISi
paraa FazendaSanta

Helena, osegredodosucesso
matén^^^^^^^^^nvolvimento

ònderalémultosimples.
P-harna-se: Lokamu daÇp^buiândia.
^  Todos os filhos deste

ytraord i nário raçador seCaracterizam porexcepcional
Caoacidadedeganhoem peso.
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Pedaço daSH - Idade: 44 meses. Peso: 950 kg.
Pai: Lokamu daZebuiândia(P.O.I.). Mãe:
MerendadaSH. Prêmios: Campeão Bezerro,
Campeãode Desenvolvimento Ponderai e
Reservado G rande Campeão em Londri na- 77.
Campeão Bezerro e Grande Campeão em
Santo AntôniodaPlatina-77. Reservado
Campeão Juniorem Carinhos-78.



NaliniXIXdaS-H(P.O.I)-Pai:
LokamudaZebulândia-
Mãe: Naiini IXdaSH. Idade;
33 meses. Peso: 560 kg.

KoshelyaXVIi daSH-
Controle2426-Pai:Lokamu

daZebulândia- Mãe:

KosheliaVI daSH. idade:

27 meses. Peso: 580 kg.

KoshelyaXIXdaSH(P.O.I.)
Controle2598-Idade: 10
meses. Peso: 283 kg. Pai:
Lokamu daZebulândia.
Mãe: KoshelyallldaSH.

A V. Get ú li o Vargas, 189 - C. P. 169 - Fone (0437)22-0796
86.400-Jacarezinho-PR



Para verificação do desempenho da
progênie é preciso de gm mínimo de
36 produtos em CDP, provenientes
de 3 rebanhos, na mesma época, obti
dos por inseminação artificial, dos
quais 9 machos, no mínimo, deverão
participar de uma mesma PGP.

Após a análise do desempenho da
progênie, através do Controle de De
senvolvimento Ponderai, da Prova de
Ganho em Peso, da Avaliação da Pro
gênie a Nível de Prova, dos Registros
Genealógicos Definitivos Prováveis e
da comprovada ausência de anomalias
hereditárias, o reprodutor poderá re
ceber a classificação de Superior ou
Elite.

A ABCZ atua como órgão respon
sável pela coordenação do Teste de
Progênie, inspecionando os reproduto
res que vão ser testados e os rebanhos

•»., -«trr
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As Provas Zoo-

técnicas vistas por
técnicos e criadores.

José Carlos Cavenague
Gerente Fazenda Buracão
(Barretos - SP).

"Considero as Provas Zootécnicas

como um bom método de apartação,
básico e fundamental para a produção
de bons animais.
Com o exame andrológico , com

provando a fertilidade dos touros, a
ABCZ tem feito um trabalho excelente
apesar de apenas um grupo bem restri
to participar dessas provas. Falta inte
resse por parte do próprio criador. Tal
vez esse desinteresse decorra dos cus
tos e do trabalho que se tem para des
locar o animal da fazenda e enviá-lo
para o local das provas.
O Controle de Desenvolvimento

Ponderai é essencial para o melhora
mento zootécnico do rebanho nacio
nal É muito importante que os ani
mais inscritos para as exposições se-
iam participantes das provas zoo
técnicas, pois assim haverá maior inte
resse por parte dos criadores em me
lhorar seu rebanho.

A época ideal para a realização das
Provas de Ganho em Peso é no tempo
da seca, pois os animais de seleção
recebem um tratamento melhor e mais
adequado do que o recebido na fazen
da".

Alfonso Túndisi
Técnico do Instituto Zootécnico de
São Paulo

"Partindo de observações pessoais
desde 1948, considero lento o aumen

to do índice zootécnico do rebanho na

cional. O criador ainda está preso a tra
dições e tabus. Ele não aceita idéias
novas, como por exemplo, a Prova de
Ganho em Peso. Essas provas existem
desde 1950, mas não têm, depois de
30 anos, a popularidade que deveriam
ter, embora o criador de hoje seja um
indivíduo mais arejado, tendo cresci
do um pouco em nível de informação"

Alberto Laborne Vale Mendes
Criador - Belo Horizonte (MG)

Trabalho apenas com Controle de
Desenvolvimento Ponderai e os resulta
dos têm sido satisfatórios. Há três anos
que faço esse controle, mas apenas is
so.

Não tenho conhecimento exato dos
demais programas integrantes das PZ
É necessário que se faça um trabalho
no sentido de divulgá-las melhor junto
aos criadores, para que eles fiquem sa
bendo de sua importância e de seu va
lor no melhoramento do rebanho".

Mário Gomes Carneiro

Ex-Diretor Técnico da ABCZ

"Dados os profícuos resultados
obtidos ate agora nos trabalhos de sele
ção das raças zebuínas no Brasil hoie
conhecidas como "zebu brasileiro" e
das excelentes perspectivas apresenta
das pelas mesmas, como solução para
a pecuária tropical, é justo esperar des
sa pecuária resultados bem mais ex
pressivos.

Para isso, no entanto, é necessário a
adoção de novos métodos e critérios
nos trabalhos de seleção, onde o ser
viço de Registro Genealógico terá de
evoluir da posição de simples assenta
mento de dados exteriores e de genea-

logia dos animais, para uma posição de
importância maior e mais objetiva,
com ênfase especial aos fatores genéti
cos de produção e produtividade dos
rebanhos.

Esses fatores são pesquisados e ana
lisados através de provas e testes, cuja
regulamentação e orientação técnica
estão reunidos em capítulo próprio
intitulado "Provas Zootécnicas", ten
do como finalidade principal avaliar
a performace individual de reproduto
res e sua progênie.

Dependendo da exploração dos re
banhos, os trabalhos se dividem em
dois processos distintos: Seleção para
Leite e Seleção para Peso-Carne.

Resumindo, podemos afirmar que
o melhoramento zootécnico do zebu
brasileiro é um imperativo do próprio
desenvolvimento de nosso Pais, que
muito necessita de sua pecuária, prin
cipalmente como fator de bem estar-
social, no fornecimento efetivo de pro
teína animal ao nosso povo.

Assim, os trabalhos de seleção da
nossa pecuária não devem restringir-se
somente às características exteriores
dos animais, avaliados dentro de pa
drões raciais rígidos. Precisamos ir
mais além: difundindo e incentivando
no meio criatório a prática das Provas
Zootécnicas.

Somente assim poderemos acelerar
o melhoramento da nossa pecuária ze-
buína, eliminando os trabalhos de ro
tina, sem o risco de alterar processo de
seleção, a rigor, efetuado por tentati
vas, á base exclusiva de caracteres mor-
fológicos. Este processo já produziu
frutos extraordinários, bastando para
isso compararmos a pecuária de hoje
com a de meio século atrás.

Mas, hoje, novos processos de sele
ção terão de ser introduzidos para se
chegar a resultados definitivos".



colaboradores. Normalmente, este tra

balho de inspeção é feito por uma co
missão, composta por elementos do
Colégio Brasileiro de Reprodução Ani
mal e representantes do Ministério da
Agricultura.

Atualmente três centrais de insemi
nação artificial desenvolvem, junto à
ABCZ, projetos de testes de Progênie.

Controle Leiteiro

Como todos os outros, também no
Controle Leiteiro faz-se necessário que
os animais estejam inscritos no Regis
tro Genealógico, pois somente os resul
tados dos animais registrados poderão
ser oficializados.

Através deste controle é possível
saber a quantidade de leite, matéria
gorda e proteínas produzidas durante a
lactação. Com esses dados o criador
poderá obter a média diária da produ
ção do animal.

Este serviço é executado num espa
ço de .30 dias, aproximadamente, e
tem como finalidade registrara produ
ção, visando a identificação de indiví

duos, famílias e linhagens de aptidão
leiteira, dentro das diversas raças, va
riedades e tipos de zebuínos.

Quanto às lactações, estas são iden
tificadas de duas maneiras: lactação de
até 305 dias, com o máximo de 10
controles, com intervalo entre partos
de 14 meses e lactação de até 365 dias,
com o mínimo de 11 controles.

O Controle Leiteiro desenvolvido
pela ABCZ se encontra em fase de de
senvolvimento e o custo deste serviço
é cobrado por lactação encerrada, que
é  feita de oito a doze controles
mensais. Terminado este controle é co

brada uma taxa de Cr$300,00 por ma- ;
triz para criadores não associados da
ABCZ. Os sócios da entidade têm di- \
reito a um desconto de 50%. A ABCZ '

fornece ao criador um Relatório Indi- ■

vidual de Lactação e, se o animal tiver
uma parição no espaço de 427 dias, ele ;
recebe o título de animal especial.

Atualmente, a ABCZ estuda junto ■
ao Ministério da Agricultura um regu
lamento que visa autorizar a entidade
a efetuar o controle de todo o zebu lei- ;
teiro do Brasil, ou seja, controle leitei- ;
ro dos animais das raças zebuínas que '
não têm registro genealógico. !

ONDE FERRANDO VAI, FERRANDO FICA.
Em 1979 comparecemos às seguintes Exposições:

' Expo-Estadual de gado leiteiro
' Expo-Regionai de Animais e Produtos Derivados
' Exj}o-Brasiieira Gado Hoiandès
' Expo-Agropecuária de Cordeiro
' Expo-Estaduai de Animais
' Expo-Agropecuáría
' Expo-Agropecuária
' Expo-Agropecuária
' Expo-Agropecuária
' Expo-Gado Leiteiro
' Expo-Agropecuária
' Expo-Nacionai de Animais e Produtos Derivados
' Expo-Agropecuária Pi
' Expo-Estaduai de Pecuária
' Expo-Agropecuária

Expo

Esteio, RS
s  Ribeirão Preto, SP

Curitiba, PR
Cordeiro, RJ

Esteio, RS
Santa Maria, RS
Livramento, RS
Cruz Alta, RS

Bagé, RS
Passo Fundo, RS
Dom Pedrito, RS

s  Curitiba, PR
Pinheiro Machado, RS

Lages, SC
Pelotas, RS

-Agropecuária Sta. Vitória do Palmar, RS
Expo-Agropecuária Soledade, RS
Expo-Agropecuária e Industriai Lagoa Vermelha, RS
Expo-Regionai de Animais e Produtos Derivados Bauru, SP

Troncos
Equipamento indispensável
para tratamentos
especiais: vacinação,
inseminação e marcação
de gado. Oito pxrrtas
laterais. Opção de um, dois
ou três cepos para garantir
trabalho com a

imobilização mais perfeita
do animai.

Peso pesado Balança de precisão
absoluta para acompanhar a
evolução do seu rebanho.
Trabalhada em madeira de
lei (angico ou ipê), com
tratamento especial contra o
cupim. A plataforma, para
dois ou três animais, é
impermeabilizada com
asfalto de betume. Duas
portas corrediças com
laterais de madeira e

articulação com cutelos e
coxins de aço "ETD". Fácil
montagem e garantia de
exatidão.

De nenhuma delas trouxemos equipamentos de volta.
Em 1980 esperamos comparecer a um niúmero ainda
maior de exposições. Assim atendemos nossos clientes
em suas próprias localidades.

UMA
empresa
COLIGADA A
J.H. SANTOS.

BALANÇAS FERRANDO LIDA.
A MAIOR FÁBRICA DE INSTALAÇÕES PARA O GADO DO BRASIL.

Fábrica e Vendas: Rua Aurora. 1200 - Canoas-RS: Caixa Postal 54-Fones:72-2236.
72-2356 e 72-2166 • Telex 051-2656 • Cascavel-PR: Rua Erexlm, 1429 - apto. 2 • Fo
ne 23-9914 - Curitlba-PR: Rua Mal Floriano Peixoto, 5571 • Fone: 33-8424 - Golá-
nla-GO: Av. Assis Chateaubriand, quadra R-13. lote 5, sala 2. Setor Oeste - Fone:
225-5012 SâoPaulo-SP: Rua VenceslauBraz. 16 -conj.81 • Fone; 35-7816- Rio de
JaneIro-RJ: Rua Mal Câmara. 271. Grupo 801 - Fone: 242-7570.

FERRANDO: ASSISTÈNCIATÉCNICAPERMANENTEEIMEDIATA.



Em busca da paz
e da estabilidade social

Presidente da ABCZ condena radicais e propõe o diálogo

Ações de estadista
"O Brasil, senhores, está vivendo

nos dias de hoje um momento crucial

da sua história, no qual o desejo de
mudanças e de aperfeiçoamentos é cla

ramente identificável em todos os se

tores da nacionalidade.

Diríamos mesmo que nosso País

vive atualmente um dos períodos mais
férteis e mais desafiadores de toda a

sua existência. Pois nunca tantos e tão
complexos problemas foram coloca
dos, de uma só vez, à frente de uma ge
ração de brasileiros — a nossa geração!

Ao mesmo tempo, nunca tantas

potencialidades se abriram e se desen
volveram simultaneamente para nossa
afirmação como povo e como socieda

de organizada.
Dentro dessa perspectiva de cons

trução nacional, todos somos testemu
nhas, em tempos recentes, de duas
grandes ações de estadistas: uma no
campo político, outra no plano econô
mico. A primeira é o projeto de aber
tura política, que vem sendo conduzi
do 'de forma coerente e com admirável
segurança por Sua Excelência, o Presi
dente João Figueiredo, e que nos leva
rá à democracia plena com que todos
sonhamos. , . ~

O segundo ato inspirado pela visao
o sentimento do futuro é a definição

de que o desenvolvimento agropecuá
rio é a prioridade nacional número um.
Paiemos primeiro dessa decisão, que
foi anunciada e posta em prática peloExcelentíssimo Senhor Presidente da
República logo no início de seu man
to porque ela está diretamente liga

da à nossa área de atividades.
A nosso ver, a política de priorida-

.  ao desenvolvimento agropecuário
o atender a motivações profundas
ordem econômica e social, pois está

fundamentada na convicção de que,
través do setor rural, será possível so-
f cionar alguns dos mais graves proble-

Ao assumir, mais uma vez, a
postura participante que tem marcado
a sua administração com reiação aos
grandes problemas nacionais da

atualidade, Manoel Carlos Barbosa fez

um contundente pronunciamento na

inauguração da 46? Exposição Nacional
de Gado Zebu, dia 3 de maio, em
Uberaba.

Entre outras afirmações, que
causaram grande repercussão nos mais
diversos setores da vida nacional, ele
sugeriu que alguns setores da
hierarquia da igreja Católica estão
agindo de maneira radicai diante de
questões graves da atualidade, e que
tais atitudes podem nos levar a um
retrocesso institucional.

Manoel Carlos deixou claro que,
se isso acontecer, "a igreja poderá
ser responsabilizada perante a atuai e

as futuras gerações de brasileiros, pela
influência decisiva que está exercendo,
a qual poderá levar a cisões irreparáveis
na paz e na estabilidade social - e este

é o pior dos males que pode nos afligir,
como povo e como Nação, nos dias

atuais."

Em seu pronunciamento,
reproduzido aqui na íntegra, o
presidente da ABCZ fez uma análise

profunda da situação atuai da pecuária
no Brasil, que estaria recebendo um

tratamento inexplicavelmente

discriminatório, e afirmou que a
política de prioridade à agropecuária
tem beneficiado até agora somente a

produção de cereais.

mas nacionais.

O passado e o presente da econo
mia brasileira nos ensinam que tal con

vicção realmente é válida e procedente.
Pois a agropecuária sempre foi, ao lon
go de quatro séculos, o sustentáculo e
e a raiz do desenvolvimento nacional.

Nos últimos 50 anos, foi graças à
transferência de recursos do campo pa- ,

ra o setor urbano que o Brasil alcançou ;
o atual estágio de diversificação e mo
dernização do seu parque industrial,
com todos os benefícios dai decorren
tes.

Esse precedente histórico e o fato
de que o setor rural responde com
maior velocidade aos estímulos produ
tivos e é menos vulnerável a influências
externas do que os outros segrpentos
da economia — esses dois fatores nos
deixam a certeza de que, através da
agropecuária, será possível superar os
quatro maiores desafios da hora pre
sente: as dificuldades do nosso balanço
de pagamentos; o controle do surto m-
flacionário; a diminuição da dependên
cia externa decorrente da importação
de combustíveis líquidos; e a oferta
de alimentos e de empregos em níveis
compatíveis com as necessidades
nacionais.

Análise da política
de prioridade

Hoje, pouco mais de um ano após
a implantação da política de priorida
de ao setor rural, já se torna possível
e até mesmo necessário fazer uma ava

liação dos seus resultados positivos,
que são muitos, e das suas carências,
que são perfeitamente corrigíveis.

A primeira constatação é também
a mais evidente: os setores que foram
estimulados diretamente pelos planos
governamentais responderam de ma
neira imediata e enfática: está ai a
maior safra de grãos jamais colhida
neste País. São mais de 50 milhões de
toneladas de produtos que colocam o
Brasil na posição de o sétimo maior
produtor e o terceiro maior exporta
dor mundial de cereais.

A constatação seguinte decorre de
uma análise panorâmica da agropecuá-
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período

79/80, a

qual nos permi

te concluir que a

política de prioridade
tem sido ainda um tanto

tímida, parcial e setorizada
pelo menos em relação à abran

gência inicial com que foi anunciada.
Na verdade, o tratamento priori

tário tem privilegiado até agora quase
que somente a produção de cereais. E
embora deva ser mantido, por benefi
ciar" um dos mais importantes subse-
tores agropecuários, não deve conti
nuar sendo direcionado apenas neste
sentido.

Urge pois, que essa setorização e
esse direcionamento sejam modifica
dos, estendendo-se de fato e na práti
ca — não apenas com palavras — aos
demais segmentos da produção rural.

Nesse aspecto, torna-se imperioso
ressaltar aqui o que está acontecendo
com a pecuária nacional ou, mais espe
cialmente, com a pecuária bovina.

Promessas não
cumpridas

Este setor, apesar da sua impor
tância fundamental para a economia e
o bem-estar da população, não foi con
templado até agora com nenhum pro
grama de estímulo ou de apoio coeren
temente estruturado. Apesar de algu
mas promessas nesse sentido terem si
do feitas solenemente, uma delas aqui
mesmo, neste local, exatamente ha
12 meses atrás.

Contrariando as expectativas e as
esperanças depositadas pelos pecuaris-

!  tas de todas as regiões no Governo, a
'  pecuária sofreu um tratamento inexpli-

■  cavelmente discriminatório ao longo
desse período.

A partir de setembro os financia-
j mentos para a pecuária de corte foram
(  sumariamente suspensos, numa decisão
I  que se oficializou em janeiro último, e
'  que até agora não teve uma explicação

*  aceitável.
Ainda no segundo semestre de 79,

houve tentativa de contenção do preço
I da arroba de carne - cujas elevações
I decorriam de uma realidade de merca-
^ do - a notória escassez do produto. O
b  Governo, entretanto, não revelou a

mesma eficiência na contenção dos
b  preços dos insumos pecuários, que

continuaram a crescer de modo cons
tante.

Em dezembro, a elevação dos ju-
bancários de 15 para 38 porcento

ao ano causou novo impacto negativo
no setor.

O resultado dessas iniciativas so
madas com as recentes medidas de ta
xação de lucros patrimoniais não tribu
táveis, causaram uma nova e forte do
sagem de desestímulo ao produtor pe
cuário, principalmente ao criador.

Aqui cabe apontar outra distorção
que vem afetando o setor e que nos é
revelada por dados da Fundação Getú-
lio Vargas: no período 74/78, embora
o crédito global para a pecuária tenha
crescido, em termos reais em 30 por
cento, o subsetor de cria teve sua parti
cipação nos financiamentos reduzida
para 45 por cento do valor de 74, en
quanto o subsetor de recria e engorda
teve aumentada a sua participação
em 63 por cento e o subsetor comer
cialização de bovinos de corte foi
beneficiado com um aumento de 32
por cento. Isso significa,senhores, que
no período de 74 a 78 o Governo fi
nanciou mais a comercialização que a
produção, ou seja, deu maiores bene
fícios aos intermediários e aos frigorí
ficos, que aos próprios produtores
pecuários, que são os criadores.

A maldição
dos ciclos

riam duas reses por habitante — nosso
rebanho bovino, continuará a ser im
placável e inapelavelmente dizimado.
E o Brasil sofrerá novas — desta vez

provavelmente mais sérias e mais lon
gas — crises no abastecimento interno
de carne. Fato que se torna ainda mais
inexplicável, quando temos tudo para
voltar a ocupar a posição de razoáveis
exportadores do produto, como acon

tecia até 1973.

Se o Governo subestima as possi
bilidades de contribuição da nossa

pecuária a médio prazo, para a solução
de problemas com o equilíbrio da ba
lança comercial e o controle da infla
ção, ele deveria cuidar pelo menos para
que tais problemas não sejam agrava
dos.

Apontando
as soluções

Hoje, numa época em que até os
mais leigos no assunto reconhecem a
necessidade de recomposição do reba

nho nacional, observa-se na pecuária
uma nova tendência de crescimento no

índice de abate de fêmeas.

Ou seja: quando os efeitos do
agudo processo de descapitalização de
que foi vítima no período de 73/78
ainda se fazem sentir, a pecuária de
corte pressente — com aquela intuição
fundamentada na vivência cotidiana
das questões de mercado — que dentro
de poucos anos poderá haver um novo
ciclo de baixas — espécie de maldição
que se abate periodicamente sobre o
setor por imprevidência dos que deve
riam zelar por ele.

Se, de fato, isso ocorrer, num
futuro próximo nosso rebanho bovi
no — que se encontra reduzido ao ní
vel mais baixo de todos os tempos,

com um índice rebanho/população de
0,87, ou seja, menos de uma cabeça de
gado por habitante, quando o ideal se-

Cumpre-nos apontar aqui, mais
uma vez, à guisa de subsídios, as solu
ções que entendemos serem as mais
adequadas para a problemática atual
do setor.

É provável, até, que nossas suges
tões coincidam com as contidas no
exaustivo diagnóstico feito há dois
anos atrás pela Fundação João Pinhei
ro, por encomenda do Governo Fe
deral, estudo esse que, por misterio
sas razões, não chegou ao conheci
mento dos maiores interessados, que
somos nós, produtores.

Em todo caso, não custa repetir:
o ponto de partida para a recompo
sição de nosso rebanho e para o pleno
desenvolvimento do setor pecuário é
a formulação de uma política estável,
formulada a longo prazo, definida com
clareza e executada com coerência.

Uma política que se baseie na
fixação de preços remuneradores para
os produtores pecuários, condiciona
dos fundamentalmente pelas leis de
mercado, portanto sem interferências
restritivas do Governo. Uma política
que motive adequadamente os produ
tores a investirem a longo prazo na
sua atividade, adotando novas tecno

logias e técnicas de manejo modernas.
Dentro dessa política que visa, sobre
tudo, ao aumento da produtividade, o

crédito é um instrumento indispensá

vel de produção — tão essencial como
o preço.

Justamente por isso, torna-se fun
damental no atual estágio do setor a

adoção de um programa especial que

beneficie diretamente a pecuária sele-
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pois ela
é o principal

fator de indu

ção para o aumen
to da produtividade.

Os criadores de gado de
alta linhagem, os seleciona

dores de animais melhorados
precisam dispor dos mesmos
centivos que os produtores de semen
tes selecionadas têm a sua disposição.
Pois há equivalência total e absoluta
em relação aos dois tipos de atividades.

A pecuária seletiva, sobretudo a
pecuária zebuína, que é a principal
responsável pela evolução dos índices
zootácnicos do nosso rebanho, precisa
de apoio também, para dinamização
dos programas de pesquisa que deve
rão ser desenvolvidos, visando a me
lhoria da estrutura racial do rebanho
brasileiro.

A resposta

Se forem dadas à pecuária condi
ções adequadas de produção, estejam
certos os senhores: o setor responderá
com todas as suas forças e com todas
as suas potencialidades, gerando resul
tados tão auspiciosos quanto os apre
sentados pelos produtores de grãos da
safra 79/80. E isso acontecerá num
prazo mais curto do que muitos imagi
nam.

Com o objetivo de facilitar ao
Governo a identificação dessas condi
ções mais eficientes de produção,
reiteramos nesta oportunidade uma
outra sugestão já apresentada ao Minis
tério da Agricultura: a criação do Con-
gelho de Desenvolvimento Pecuário,
g  ser formado paritariamente por
representantes oficiais e do setor pe
cuário. Este Conselho teria como
objetivo fazer o acompanhamento
constante da política pecuária e tam

bém visaria o melhor entrosamento

entre a iniciativa privada e a área go
vernamental.

Senhores: após esta exposição de
pontos-de-vista dos produtores pecuá
rios, que representamos, a respeito de
temas relacionados ao setor rural,
dirigimos nossas palavras, neste mo
mento, aos demais segmentos da
sociedade nacional.

Estamos convencidos de que a
grande necessidade nacional do mo
mento é o entendimento entre os di
versos setores participantes do proces
so político e econômico para a busca
de consenso, para a harmonização de
interesses conflitantes e para a formu
lação de um novo pacto social.

Convite à reflexão

Agindo dentro desse conceito, fa
zemos questão de manifestar nossa
preocupação com o papel que vem
sendo desempenhado dentro da reali
dade brasileira de hoje por alguns seto
res da hierarquia da Igreja Católica do
Brasil. Estamos preocupados simultâ-
neamente na condição de cidadãos
participantes do processo político
econômico, social e também na condi
ção de católicos.

Não estaria a hierarquia da Igreja
na sua ânsia justíssima, que também
e a nossa, de melhorar as condições de
vida dos que ela chama de oprimidos
agindo com uma estratégia errada para
perseguir um objetivo certo?

Será que esta hierarquia têm per
feita consciência dos riscos das atitu
des radicais e radicalizantes que alguns
dos seus membros estão adotando no
momento atual?

Julgamos desnecessária a adoção
de posiçoes marcada por excessiva
pressa e por visões superficiais dos pro
blemas econômicos, com pouca ou

------- -

nenhuma fundamentação científica,

como aconteceu recentemente no caso

do documento de Itaici sobre a ques

tão fundiária.

Não é necessário que nenhuma
paróquia se transforme em centro de
contestação.

Enfim, colocamos essas idéias à
consideração de todos e rogamos que

sobre elas reflita a hierarquia da Igreja
do Brasil. Acreditamos firmemente

que, meditando ná gravidade da hora
presente, muitas posições possam ser
reconsideradas.

Pois chegarão à mesma conclusão
a que nós chegamos há muito tempo:
radicaiismos e radicalização não levam
a  lugar nenhum. Ou melhor: talvez
levem, sim, a um retrocesso no está
gio que já alcançamos em matéria de
abertura e desenvolvimento político.

E, se tal retrocesso acontecer, a
Igreja poderá ser responsabilizada
perante a atual e as futuras gerações
de brasileiros, pela influência decisiva
que está exercendo, e que poderá
levar a cisões irreparáveis na paz e na
estabilidade social — e este é o pior dos
males que pode nos afligir, como povo
e como nação, nos dias atuais.

Para que não germinem jamais, no
terreno fértil das idéias e das reflexões
sobre a nova ordem política, econômi
ca e social que estamos construindo
neste País, as sementes dos conflitos e
das dissenções, nossas palavras finais
são uma proposta consciente de enten
dimento e de diálogo, que dirigimos a
todos os setores que, no quadro atual,
ocupam posições de responsabilidades
e de liderança.

Somente através de negociações
consensuais, somente através da busca
deliberada de compreensão poderemos
alcançar o estágio final do nosso esfor
ço, que é a construção de uma pátria
mais justa e mais próspera.

Poderemos edificar a paz social

nesta terra. Paz que virá, conforme
está escrito nos Evangelhos, através
dos homens de boa vontade."

ATENÇÃO:
De 7 a 11 de Julho será realizado em Uberaba um
Curso de Julgamento de Zebuínos. O número de vagas é
limitado. E as inscrições podem ser feitas nos ETRs ou-na Sede
Nacional da ABCZ. Maiores informações na Secretaria
da entidade ou pelos fones (034) 332-1590, 332-9900 e 332-2732.
Ou ainda pelo telex (034) 3138.
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LEILÃO
MATE LARANJEIRA

E
CAMPANÁRIO

1500machos
1500 femeas
R%RA RECRIA E CFHA

20 maio-3^feíra-13 horas
Local' Fazenda Campanário — Rodovia Caarapó — Amambai Km 30 — Município de Ponta Porã — M.S.

CAPC — Matriz: Rua 11 de Junho, 246 — Assis — São Paulo — CEP 19800 — Te!.: 22-2133
Esc. Reg- — Rua Firmino Vieira de Matos, 423 - sala 7 — Dourados — M.S. — CEP 79800 — Tel.: 421-4405

CML — Matriz: Rua Brigadeiro Tobias, 356 - 11? and. — São Paulo — S.P. — CEP 01032 — Tel.: 228-2688
Esc. Reg- ~ João Vicente Ferreira, 3968 — Dourados — M.S. — CEP 79800 — Tel.: 421-5313

-  Todas as vendas serão à vista— IGM por conta do comprador -
Qualquer mudança da forma de pagamento deverá ser feita entre as partes e previamente comuni
cada á Remate.

Serão cobradas as taxas de 2,5% do vendedor e 2,5% do comprador sobre o montante da transação.

Remate ~ Rua Ayrosa Gaivão, 74 - CEP. 05002 - Tels.; 262-9781 e 263-9024 - São Paulo / SP
53



■ Vem aí a 4? Assembléia
Mundial de COMZEBU. De 4a

8 de agosto, em Buenos Aires,
será realizado o encontro

anual dos criadores de zebu
das três Américas. O evento
será simultâneo á realização da
Exposição Nacional de Paler-
mo, que é a mais importante
da Argentina. A COMZEBU
está organizando visitas de
pecuaristas às províncias de
Corrientes e Misiones, além de
planejar também alguns pas
seios turísticos (Bariloche, por
exemplo, e região dos lagos
andinos). A ABCZ coloca-se à
disposição de todos os interes
sados, sobretudo dos seus asso
ciados, para fornecer todas as
demais informações sobre esta
oportunidade excelente de
abrir contatos internacionais
no campo da pecuária zebuína.

^ Newton Camargo de Araú
jo, diretor da ABCZ, represen
tou a entidade na Exposição
Agropecuária de Assunção,
no Paraguai, no final de abril.
E reforçou o convite que já
havia sido feito por Manoel
Carlos Barbosa ao Ministro
Jg Agricultura daquele País
oara d"® viesse assistir à
exposição de Uberaba — con
vite d"®' pronta
mente aceito.

.áétJL,

Manoel Eugênio Julgou no Panamá e constatou o enorme
interesse existente na América Central pelo zebu brasileiro.
Na foto, um dos animais premiados, ao lado do seu proprie
tário e, à direita, o diretor da ABCZ.

oTRAJANO SILVA - PROMOÇÃO DE LEILÕES

LEILÕES

DORES DO INDAIA - Dia 21 //05 - 9 Horas.
3.500 animais p/ Recria e Engorda.

TEÓFiLO OTONi - Dia 28/05 - 9 Horas
2.000 Bezerros

CÜRVELO - Dia 11/06 - 9 Horas

2.000 Bezerros

AMPLO FINANCIAMENTO BANCÁRIO
OBS.: Pedimos aos envernistas que façam suas

inscrições junto aos bancos até o dia 15 de maio.

PROMOÇÃO: Secretaria da Agricultura - EMATER-MG -
Cooperativa de Laticínios de Teófilo Otoni - Prefeituras

Municipais e Sindicatos Rurais de Dòres do Indaiá e Curvelo.

Padrão de qualidade e técnica em organização de leilões.

LEILOEIROS: TRAJANO SILVA e MARCELO SILVA
TRAJANO SILVA - Promoções de Leilões Ltda.

Rua Florénclo de Abreu. 593 -salas 1 e2-CEP 14100 - Ribeirão Preto - SP

Tel.(DDO-0166)2S-5726

Em Sao Paulo-SP-358457
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B Por falar em Paraguai, o
jornal "ABC-Color", de Assun
ção, publicou na edlçâ'o do dia
16 de abril passado uma ampla
entrevista com o presidente da
ABCZ, no seu caderno rural.
Entre outras declarações de
Manoel Carlos Barbosa, o jor
nal destaca a afirmação de que
os preços da carne estão em
ascenção no mercado Interna
cional e que tal ciclo deverá
prosseguir, com toda certeza,
nos próximos anos, devido à
escassez do produto.

■ Outra presença internacio
nal da ABCZ: o Diretor Ma
noel Eugênio Prata Vida! (Se-
cretário-Executlvo da entidade
e administrador da Fundação
Educacional para o Desenvol
vimento das Ciências Agrárias)
esteve no Panamá, no período
de 19 a 21 de março, na cida
de de David, participando,
como juiz, da exposição que
marcou o 259 aniversário da
ACRECEPA (Associación de
Creadores de Cebu dei Pana
má). Manoel Eugênio julgou as
raças gir, indubrasil e brahman
no dia 19 e, a 21 de abril, fez
uma conferência sobre o atual
estágio de desenvolvimento da
pecuária de corte no Brasil.

■ No dia 22 de abril, Manoel
Eugênio Prata Vidal visitou a
Costa Rica, assistindo ao julga
mento na exposição nacional
daquele país. Detalhe interes
sante: nesse país, os julgamen
tos de animais das raças zebuí-
nas acontece de forma unifica
da, não havendo distinção
entre raças ou variedades. A
única separação é por catego
rias.

■ No período de 27 de agos
to a 7 de setembro próximos,
será realizada em Esteio a 5?
Exposição Internacional de
Animais do Rio Grande do
Sul. A promoção é da Secreta-
ria de Agricultura e da Federa
ção da Agricultura do RioGran-dfdo Sul- A5PEXPOINTER
aceitará inscrições de zebufnos
apenas no período de 15 de
abril a 15 de junho. Os ani
mais deverão dar entrada no
Parque Assis Brasil, em esteio.

entre os dias 27 e 28 de agos
to. Entretanto, os procedentes
de outros estados distantes po
derão entrar antes, desde que
haja consentimento da Comis
são Executiva da 5? EXPQIN-
TER. A ABCZ já está de posse
de formulários de inscrição,
que estão à disposição de to
dos os associados que se inte
ressarem em levar zebufnos a
esta grande mostra internacio
nal — um mercado, aliás, em
franca ascenção para o zebu.

■ A ABCZ organizou, na pri
meira quinzena de abril, uma
concentração de líderes rura-
listas dos estados de São Pau
lo, Minas Gerais e Goiás, para
debater o artigo 59 do ante
projeto de lei sobre política
florestal, que se encontra em
estudos na Casa Civil da
Presidência da República.
Como foi divulgado ampla
mente por jornais de todo o
País, o referido artigo afirma
textualmente: a implantação
de projetos voltados para a ati
vidade pecuária só será permi
tida em áreas de cerrados, cer-
radão e campos naturais, sen
do vedado para essa finalidade
o uso de áreas de terra firme
revestida peia fioresta tropical.

B Durante a reunião — a que
compareceram quatro deputa
dos federais, e dois estaduais
por Minas Gerais — as lideran
ças presentes decidiram enviar
um enérgico memorial do Mi-
nistro-Chefe da Casa Civil,
Goiberi do Couto e Silva, e ao
Ministro da Agricultura, pro
testando contra esta tentativa
de limitação das fronteiras pe
cuárias do País. No documen
to, que de fato foi encaminha
do posteriormente pela ABCZ,
a entidade afirma que tal dis
positivo legal, se for aprovado,
entra em contradição com a
política de prioridade ao de
senvolvimento agropecuário
posta em prática pelo Presi
dente Figueiredo. No final do
documento, a ABCZ pede que
o assunto seja reestudado se
riamente pelo Governo antes
que esta nova medida de
desestímulo ao setor pecuário
se efetive.

SEMÉN À VENDA NA SEMBRA

Y Indiana viy
Lida
Sucessores de

Durval Garcia
de Menezes

"REBANHO FUNDADO EM 1918"

Antiga estrada Rio-São Paulo - km 31
CAMPO GRANDE - RJ

Corresp: Av. Heitor Beltrão, 18 - CEP 20.050
TIJUCA - Rio de Janeiro - Fone: 228-7678

6 Touros Importados -12 touros POI,
servem 600 fêmeas de chifre e

130 fêmeas POI.
•

VENDA PERMANENTE DE MACHOS E
FÊMEAS DE CHIFRE PO E POI

•
BOM NO PESO E BOM NA RAÇA

SÓ NELORE MARCA TAÇA
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em

c pm 1938, em Belo Horizonte, faz a,lio ̂ 3r9'';Sro exemplar zebuíno registrado
:ação do P
ABCZ-

A história da importação do
jX^indiano e sua irradiação por

o território brasileiro
to"*^és da atividade resoluta e

nuardeira dos pecuaristas
'^■ ^nnWnos beira já um século.
^  êrr\ 1939, na praça Dom

Saga do Zebij

ardo em Uberaba, erigiram^ criadores uberabenses um
Tisco comemorativo ao°  ientenário da introdução do

cinÓ" nn mimicíniogado indianoO distanciamento histórico/

temporal da chamada "saga do
zebu" nos obriga e nos permite
uma revisão crítica e a remontagem
histórica deste período
fundamental para a pecuária
brasileira e mundial.

Daí, a necessidade premente
destamostra inédita "Saga do
Zebu 1889-1908", primeira
tomada de atitude no sentido de
resgatar a história em vias de
esquecimento.

Principia-se aqui a avaliação

da "saga do zebu" e suacorrespondente adaptação ao
território brasileiro, a seleção
de suas raças, as exposições e
todo o rico e complexo processosócio-econôrriico daí gerado ao
longo dos últimos 90 anos.

Através de 150 posters
contamos, enn ritmo
cinematográfico, algo sobre o
Instituto Zootécnico de Uberaba,
a ida/vinda dos mascates de gado
à índia, a exposição fascinante de



Rrasi* e co\ares

Os trianguWnos s^indus, com buqdespedida "formal dos
de flores. Década de lO-

ÍHMEDABAü branch

Candula,

$ w

1  ,4o niiveira esteve várias vezes
rEtodçá^S uS.t. como ,o.e,nador, como
Presidente da República.

Exatamente 40 anos depois, João Figueiredo repete o
gesto de Vargas, ao marcar o animal de número
2.300.000 registrado pela ABCZ.

1880-1980
1911, 3 [uta pela confiança no
gado asiático e as ininterruptas
exposições que vão de 1934 até
1980. Não foi sem esforços que
cheg^i^®® às fontes, neste vasto e
fnal conservado campo
de pesquisas. O resultado,
felizmente, se mostra

surp''®®'^*^?'^^® e rico.
Mas não pretendemos parar

aqui- mostra é o primeiro
passo para a recontagem da
história da formação do rebanho

zebuíno brasileiro.

Há, no entanto, necessidade
de formação de acervo. E para
tal, a participação de todas as
pessoas envolvidas neste processo
se faz necessária. Objetos, fatos,
fotos, documentos, depoimentos,
tudo que reflita a história da
pecuária zebuína nos interessa.

Nossa meta máxima é a
criação do Museu do Zebu. Um
museu abrangente

Nossa meta máxima é a

criação do Museu do Zebu. Um
museu abrangente e dinâmico
que não somente recapitule os
fatos do passado também que
oriente processos futuros.

Recorremos a todas
autoridades competentes no
sentido de fomentação do Museu
do Zebu, nossa realidade mais
próxima e imediata.

Jorge Alberto Nabut
Marcos Rocha



W-t DIRETORIA DA ABCZ
( DIRETORIA DELIBERATIVA )

Presidente: Manoel Carlos Barbosa

iP Vice-Presídente: Edilson Lamar-

tine Mendes

2P Vice-Presidente: José Fernando

Borges Bento

3P Vice-Presidente: Afrãnio Macha
do Borges

Diretores: Cristiano Prata Resende

- Eduardo Gomes - Heber Crema

Marzola — José Carlos Prata Cunha

-  Luiz Fernando Rodrigues

da Cunha - Mardônio Prata dos

Santos — Mário de Almeida Franco

Jr. — Newton Camargo Araújo -
Renato Miranda Caetano Borges.

( CONSELHO FISCAL )
Efetivos;

Randolfo Borges Jr. - Maurício Rodri

gues da Cunha - Lúcio Ferreira Borges
- Elias Cruvinel Borges - Euripedes Al
ves Carvalho.

Suplentes:

João Francisco Naves Junqueira - Fran
cisco Ferreira Maia — Pedro Rocha Oli

veira - Edésio Cruvinel Borges - Ran-

dolpho Mello Resende.

(^CONSELHO DIRETIVO )
Bahia:

Jaime Maciel Ferruindes — José Ferraz de
Oliveira Gdgé — Octávio Machado Neto.
Ceará:

Cieidson de Araújo Rangel — João Go
mes Grangeiro - Valzenir Rodrigues de
Castro

Espírito-Santo:
Chafik Elias Saade — Haroldo Bronow
Fontenelli da Silveira — Gilman Viana

Rodrigues.
Goiás:

Manoel dos Reis e Silva - Siselízio Si

mões de Lima Filho — Wayne do Carmo
Faria.

Maranhão:

Francisco Manoel de Oliveira Filho — Jo

sé Ribamar Moreira Lima - Henrique
Martins Durans.

Mato Grosso do Sul:

Gustavo Adolfo Pável — Orestes Prata Ti-
bery Jr. - Rachid Saldanha Derzi.

Minas Gerais:

Antônio Ernesto Werna de Slavo - Ge

raldo França Simões - Paulo Ferolla da
Silva.
Pará:

Domingos Acatauassu Nunes - Guilher
me de Souza Castro Cardoso - Newton

Corrêa Vieira.

Paraná:

Luiz Roberto Neme - Manoel Campinha

Garcia Cid — Renato Aranha Mesquita.
Paraíba:

Arthur Freire de Figueiredo - Humberto

César de Almeida —'João Roberto Leite.
Piauí:

Antônio Wilon Evelin Soares - Hélio
Fonseca Nogueira Paranaguá — Mariano
de Almeida Gayoso Castelo Branco.

Pernambuco:

Emílio Eliseu Maya de Omerut — José Ni
valdo Barbosa de Souza — Rodolfo de
A ndrade Morais.

Rio de Janeiro:

João Buchaul — José de Rezende Peres —

Paulo Ernesto Alves de Menezes.

São Paulo:

Alcides Prudente Pavan — José Luiz Nie
meyer dos Santos — Tarley Rossi Vilela.

Sergipe:
Oviedo Teixeira — Paulo Fortes Gonçal
ves — Ronaldo Calumby Barreto.
Observação: São membros natos, ainda,
do Conselho Diretivo, o President» em

exercício e os ex-Presidentes da entida-

( DIRETORIA EXECUTIVA )
Jb-esidente: Manoel Carlos Barbosa

Diretor Administrativo-Financeiro: Edu
ardo Nogueira Borges
Secretário Executivo: Manoel Eugênio
JPrata Vidal

Diretor Técnico: Rômulo Kardec de Ca-
margos

1 - ETR/AJU - Parque de Exposição
João Cléofas - R. Alagoas, s/n? - 49.000
Aracaju - SE - Responsável Técnico:Dr.
José Prudente dos Anjos.

2 - ETR/BHZ - Av. Amazonas, 314 -
10,° andar - Conj. 1001 - Fone: (031)
2262242 - 30.000 - Belo Horizonte - MG
. Responsável Técnico:Dr. Paulo Pereira.

3 - ETR/CGB - Av. Getúlio Vargas, 1160
. 3,^ andar - Fone: (065) 3217301 - Ra
mal 24 - 78.000 - Cuiabá - MT - Respon
sável Técnico: Dr. Marcos Labury Gon
çalves.

4 - ETR/CGR - Rua Almirante Barroso,
çi . Fone: (067) 6247942 - 79.100 -
Campo Grande - MG - Responsável Téc-

escritOrios técnicos regionais

nico:Dr. José de Melo.

5 - ETR/FOR - Av. Bezerra de Menezes,

1820 - Fones: (085) 2233313 ou
2235328 (Secretaria de Agricultura) -
60.000 - Fortaleza - CE - Responsável
Técnico:Dr. José Luiz da Silva.

6 - ETR/MAC - Rua Dr. Cincinato, 348 -
1.° andar - 57.000 - Maceió - AL - Res

ponsável Técnico: Dr. José Benigno Pino
Lyra.

7 - ETR/RIO - Rua México, 111 - S/791
e 702 - Fone: (021) 2216344 - 20.000 -
Rio de Janeiro - RJ - Responsável Técni
co: Dr. Hilton Telles de Menezes.

8 - ETR/SLZ - Rua 28 de Julho, 312 -

Fone: (098) 2223473 - 65.000 - São
Luiz - MA - Responsável Técnico: Dr.
Antônio Magalhães Ferreira.

9 - ETR/SSA - Rua Dias D Ávila, 98 -
Barra - Fone: (071) 2453248 - 40.000 -
Salvador - BA - Responsável Técnico:Dr.
Simeão Machddo Netto.

10 - ETR/THE - Rua Anfrisio Lobão,
1321 - Fones: (086) 2221811-2221812
e 2221813 - 64.000 - Teresina - PI - Res
ponsável Técnico: Dr. Raimundo Martins
Filho.

11 - ETR/VIX - Parque de Exposição
Governador Lindemberg - Fone: (027)
2260804 - 29.140 - Cariacica - ES -Res
ponsável Técnico:Dr. Pedro Venturini.



Associação Brasileira dos Criadores de Zebu
(PROPOSTA DE SÓCIO)

FUNDADA EM 18-6-1934

Replraila no raioisléFio da Agricultopa
no Cadasfro de Associaçõea de Registro

Genealógico soli n. 6

Detentora do Serviço de Regis
tro Genealógico das Raças Ze-
buinas através convênio firma
do com o Ministério da Agri
cultura em 26 de Novembro de
1936, para realização do referi
do Serviço em todo o Brasil.
Praça Vicentino Rodrigues da

Cunha S/N.°

Telefones. 332-3900 - 332-2732-
332-1590 — 332-4674

UBERABA - MG

Escritórios Técnicos
Regionais. ETR

Belo Horizonte — Minas Gerais
Campo Grande — Mato Grosso

Sul

Aracaju — Sergipe
Salvador — Bahia

São Luiz — Maranhão
Rio de Janeiro

Fortaleza — Ceará
Terezina ^— Piauí

Cuiabá — Mato Grosso Norte
Vitória — Espírito Santo

Delegadas para execução do
Serviço de Registro

Genealógico :

Sociedade Rural do Paraná
Paraná

Sociedade Nordestina

dos Criadores — Pernambuco
Associação Rural de Pecuária

do Pará — Pará

Sociedade Rural Brasileira
São Paulo

Associação Goiana dos Criado
res de Zebu — Goiás

Filiada

Sociedade Rural da Paraíba
Campina Grande — Paraíba

NOME

identidade. C.P.F..

Estado Civil Nacionalidade.

Endereço para correspondência

Cidade. . Estado..

Profissão Data do nascimento / /.

Nome da Propriedade

Municipio

Reg. no INCRA sob n.°

Autorizo minha inscrição no Quadro Social da

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE ZEBU

na categoria de ficando a sua disposição a

quantia de Cr$

Uberaba, de de 19

Sócio Proposto

(Este espaço será preenchido pela ABCZ)

SÓCIOS PROPONENTES

Aceito na reunião da Diretoria da ABCZ, presidida

pelo Senhor

Realizada em

Recibo n

OBSERVAÇÕES:



de desconto para quem
aceitar este proposta.
A Associação Brasileira dos

Criadores de Zebu está desen
volvendo uma campanha de

novos sócios. Mas é uma campanha por
tempo limitado.

A proposta que lhe fazemos é
duplamente irrecusável. Pri
meiro: tomando-se sócio da

ABCZ, você passa a ter direito, auto
maticamente, a um desconto de 50%
nas taxas e emolumentos cobrados pe
lo Serviço de Registro Genealógico e
pelo Setor de Provas Zootécnicas.

i egundo: preenchendo nossa
k proposta agora, durante a
campanha, você tem direito

a um desconto de 50% no preço do tí
tulo de sócio remido (que vale nor
malmente CrS 50.000,00, mas está
sendo vendido por Cr$ 25.000,00
vista, ou em 3 parcelas de
10.000,00).

a

CrS

Além disso, você estará se asso
ciando à maior entidade de

classe do setor pecuário no
Brasil, com direito a participar de to
das as nossas promoções e atividades
habituais.

Ião pense duas vezes: preencha
agora mesmo a proposta cons
tante no verso deste anúncio,

anexe um cheque nominal cruzado em
nome da Associação Brasileira dos
Criadores de Zebu e remeta para: Cai
xa Postal, 71 - 38.100 - Uberaba - MG.

e você quiser maiores esclare-
, cimentos sobre esta campa

nha entre em contato com o

Escritório Técnico Regional mais pró
ximo da sua cidade ou diretamente

com a Sede Nacional da ABCZ, pelos

telefones: (034) 332-1590, 332-2732,
332-3900 e 332-0174.

<^ABCZ
associação brasileira dos criadores de zebu

PRAÇA VICENTINO RODRIGUES DA CUNHA, S/N
38.100 - UBERABA - MINAS GERAIS
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de fêmeí
neiore c

excepcion;
qualidad.

em produçã
na Fazenda Sã

Geraldí

Lote de matrizes guzerá
da Organização Mário de

Almeida Franco que
podem ser vistas na

Fazenda São Geraldo.

Reg. 6829 - Nasc.: 24/11/68-
Peso; 1.064 kg. Grande
Campeão da Raça em Uberaba -

Campeão Internacional em Goiânia.
Pai: Karvadi (Imp.) - Mãe: Inka (Imp.) - Onassis é

considerado um dos maiores raçadores nelore de todos os
tempos e um dos recordistas na venda de sêmen no País.

Vir a Uberaba sem
visitar a fazenda São Geraldo

é como ir a Roma e
nãoveropapa.

Aproveite a sua presença na
46.^ Exposição Nacional de Gado
Zebü/80 para conhecer uma das
mais aprimoradas seleções de

nelore e guzerá do Brasil.

Av. Leopoldino de Oliveira, 345 -
conj. 103-Fones (034) 332-1832 e
332-1833-38.100-Uberaba-MG

Av. Presidente Vargas, 542 - conj. 803
Fones (021) 243-7349 e 223-4788 -
Rio de Janeiro - RJ
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homem RODRIGUES DA CUNHA
219 animais P.O.eP.O.i.
AMPLO

^'flANCI ame WTO
bancário °'9anizaçao
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